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“Na situação verdadeiramente excepcional 
de lucta declarada em que está o clero com O 
governo de Napoleão III, espera-se com impa- 
ciencia em Pariz a abertura das camaras, que 
será cm 13 de fevereiro, se são verdadeiras as 
informações que tenho. À «Patrie», que se jul- 
ga bem informada, e que raras vezes sabe a 
verdade, affirma que não haverá debates sobre 
o projecto de resposta ao discurso da coroa,que 
consistirá apenas em uma discussão summaria, 
e será submettido, na primeira ou segunda sés- 
são, á approvação da camara. Não ha funda- 
mento n esta noticia, salvo se se imagina que a 
camara, que é senhora de dispor a ordem dos 
seus trabalhos, poderá, provavelmente, deixar 
para a epocha do exame do orçamento a dis- 
cussão das questões especiaes que, nos annos 
anteriores, eram tratadas na occasião dos refe- 


ridos debates. Comprehende-se então que a: 


discussão da resposta ao discurso da coroa Eó 
occupará um pequeno numero de sessões. Os 
jornalistas bem informados creem que a redac- 
ção d'esso documento será incumbida, segundo 
o costume, a uma commissão especial, que, d'es- 
ta vez, será nomeada immediatamente. À ses- 
são ha-de ser do muita lida; será uma sessão de 
negocios. A questão de politica externa terá 


apenas um lugar de segunda ordem; fallar-se- 


ha pouco da expedição do Mexico e talvez nada 
da Polonia. A questão dos ducados está quasi. 
resolvida. Haverá, portanto, só a questão ita- 
liana, que se desenrolará e será tratada pelo 
lado politico e pelo lado religioso. E', pois, 
provavel que os nossos deputados e senadores 
vão tenham a applicar a sua sollicitude senão 
aos interesses do paiz, e d'isso ninguem terá 
vontade de queixar-se. 

Em politica continúa a questão clorical a 
levar a palma a todas as outras. Até agora os 
doze bispos que tinham intervindo não se ti- 
nham declarado directamente contra o gover- 
no, mas eis que o de Besançon, senador, enten- 
deu que devia ler a encyclica publicamente, 
apesar da circular do ministro dos cultos. Ora, 
este prelado, que tem assento no senado, é qua- 
si um personagem official, e o ministro sentiu 
tanto aquelle acto, que foi ás Tulherias imme- 
diatamente depois de ter recebido a noticia, e 
tendo deliberado com o imperador, fez pesar 
sobre o bispo de Besançon uma declaração de 
abuso. O de Moulins, que tinha commettido 
quasi simultaneamente a mesma infracção á 
prohibição ministerial, foi declarado, do mes- 
mo modo, culpado de abuso. São dous factos 
graves, cujo alcance não é facil de indicar. Não 

Ee imagine que a declaração de abuso é exclu- 
siva de penalidade e que consiste em uma sim- 
ples censura pablica. Pelo contrário, tem por 
- effeito privar os bispos das suas immunidades 
e deixar obrar sobre elles o poder das leis. Ora, 
estas lois, a que vieram ajuntar-se, em 1832, 
disposições addicionaes, são muito severas pa- 
Fa com os ministros do culto que se esqueçam 
dos seus deveres para com o Estado. Até hoje 
teem sido letra morta, mas não deixa de ser pe- 
rigoso para o episcopado o trilhar tal caminho, 
porque, violando as ordens da authoridado ci- 
vil, por mais respeitaveis que sejam os motivos 
que os movam, desconhece a concordata, esse 
grande pacto de união entre o Estado e a igre- 
Ja, à que teem adherido os mais illustres Pon- 
“tifices o os mais eminentes prelados. Ora, co- 
mo das duas partes signatarias da concordata, 
uma não póde estar ligada se a outra so des - 
prende, resulta um rompimento de contracto. 
Eis em poucas palavras as graves consequen- 
cias que podem dimanar de uma declaração de 
abuso. 
— Entre os bispos que se teem conformado 
com as instrucções ministeriaes, e cuja circu- 
lar ao clero é redigida com um espirito ver- 
“dadeiramente evangelico, citam-se os de To- 
losa, Nevers e Beauvais. As suas cartas pas- 
toraes são admoestações à concordia e á con- 
“Ciliação, exhortações para que se espere que o 
tempo derrame luz sobre debates mal defini. 
dos e que as paixões não devem envenenar. 
“Pelo contrário, espera-se vivo ataque do 
bispo do Orleans, Dupanloup. So esto entrar 
na contenda, é provavel que levo a palma a 
todos. | 

Pensa-so em geral que o numero dos ar- 
cebipos e bispos que adherirão à encyclica e se 
pronunciarão contra a circular não irá álem 
de vinte e cinco ou vinte e seis. E ha oitenta 
e nove bispos em França. 

A polemica entre as folhas de Pariz e de 
França ácerca da encyclica continúa ainda, 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 
(Episodio da historia do Porto no sóculo xv) 


ros 


ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 18) 


XIX 


UM APOSTOLO INRESISTIVEL 


Um Deus de amor me inflamma:: 
E já no peito meu mal cabe a chamma, 
Que docemente o coração me abraza, 
Eu vôo por elle: elle só póde 
Minha alma, sequiosa do infinito, 
Do todo saciar : este desejo 

e Me torna saboroso 

O caliz, que tu julgas amargoso. 


BOUZA CALDAS. Poesias sacras. 


Eram oito horas da manhã, 

Eleazar Rodrigues, sentado a uma banca 
do estudo, com os cotovellos fincados n'ella e 
a cabeça pousada nas mãos, estava lendo, com 
profunda attenção, n'um grosso in-folio, escri- 
pto em caracteres gregos do fórma oncial, que 
tmha aberto diante de si pousado n'uma pe- 
quena escrivaninha, que havia sobre a banca. 


Numero avulso 40 réis 
p Ferraria de Baixo n.* 108 


e pelo ardor que desenvolvem algumas pen- 
nas, não parece quo esteja em vesperas de 
acabar. O debate não se tem circumecripto á 
defeza ou á critica do manifesto pontifical; 
generalisou se, e os nossos publicistas da pri- 
meira plana tratam, ba alguns dias, a questão 
das relações da igreja com o Estado. Estou 
convencido de que todos os argumentos addu- 
zidos, todas as soluções propostas, serão este- 
reis pelo lado prático, e que o governo se guia- 
rá ainda muito tempo pelas resoluções dá con- 
cordata reforçada com artigos organicos. 

O arcebispo de Pariz não se pronunciou 
nem se pronunciará. Assegura-se que pediu 
aos abbades e vigarios de Pariz que guardas- 
sem a maior circumspecção. 

A proposito da encyclica, parece que ella 
faz mais barulho na Belgica do que mesmo em 
França. Corre em Bruxellas que, em vista 
das agitações provocadas pela encyclica, o 
cardeal arcebispo de Malines escreveu para 
Roma pedindo authorisação para. conciliar os 
anathemas de Pio IX com os principios da 
constituição belga. 

Na Austria a encyclica serviu para au- 
gmentar os embaraços já tão numerosos do go- 
verno para com a representação nacional. 
Annuncia-se que a opposição parlamentar não 
renunciou ao seu projecto de interpellar o 
gabinete sobre o manifesto pontifical senão 
para responder por um acto ainda mais si- 
gnificativo ás pretenções da corte de Roma. 
Vai apresentar um projecto de lei tendente a 
subordinar ás decisões do Reichrath plenario 
as relações da igreja com o Estado. 

Affirma-se que em Roma quatorze car- 
deaes se pronunciaram no Sacro Collegio con- 
traa promulgação da encyclica. E” um facto 
significativo. 

Se o mundo catholico está agora pertur - 
bado pelo manifesto da corte romana, as elei- 
ções que se aproximam para a igreja refor- 
mada suscitam viva agitação no campo pro- 
testanto. Trata-se da renovação triennal por 
eleição popular de metade do conselho pres- 
byteral de Pariz. E' grande a discordia. 

Em quanto se desarma em Toulon a esqua- 
dra do Mediterraneo, reduzindo-a a uma di- 
visão, acaba-so de decidir a creação de segun- 
da esquadra encouraçada que deve ser arma- 
da em Cherburgo. O facto é official. Que mys- 
terio haverá n'isto ? 

Nas Tulherias, onde reside o imperador e 
a sua corte, dançou-se na ultima quarta-feira 
pela primeira vez. A' meia nouto menos um 
quarto Napoleão III e a imperatriz foram to- 
mar parte no divertimento, o imperador com 
a farda de general de divisão e a imperatriz 
com um vestuario tão carregado de diamantes, 
que não podia doixar de sentir-lhes o peso. 


O imperador parecia fatigado, e o seu ros- 
to descórado denotava um abatimento physico 
e moral, apesar de esforçar-se por sorrir a to- 
dos os seus amigos. Notou-se particularmente 
n'este baile uma mulher admiravel, Mad. 
Lloyd, graciosa loura, distincta entre todas, 
e que n'este inverno tem de fazer sensação em 
Pariz em todos os salões. 


— Passo á Italia, onde o ministro dos ne- 
gocios ecclesiasticos dirigiu uma circular aos 
bispos das differentes dioceses do reino ácerca 
do documento pontifiício, pela qual indica as 
clausulas e restricções debaixo das quaes os 
escriptos da corte de Roma podem tor publica- 
ção e execução no reino, para que nada publi- 
quem que vá de encontro ás leis do Estado. 

Tinha corrido no publico que o governo 
italiano pensava em contrahir um emprestimo 
de 500 milhões. Esta noticia é prematura. O 
ministro da fazenda recebeu participação offi- 
cial de que a venda dos bens senhoriaes eleva- 
rá a 150 milhões a somma dos impostos adian- 
tados. Portanto, o emprestimo, se tiver de rea- 
lisar-se, será espaçado para junho ou julho. 
Quanto á venda dos caminhos de ferro do Es- 
tado, póde ser tida como negocio concluido, 
E' ainda um recurso de 200 milhões com que 
ha a contar, mas £ó serão recebidos 75 milhões 
no primeiro anno, BM, 


— Corre em Pariz um boato que não é 
destituido de fundamento. Parece que a guar- 
nição franceza sahirá de Roma mais cedo do 
que se dizia. Na proxima primavera não ha- 
verá mais do que seis mil homens na cidade 
eterna. Mas isso pouco importa. Quando mes- 
mo só tivossemos em Roma um simples func- 
cionario, os partidos não se moveriam. 


—- Na Suissa o governo helvetico reorgâni- 
sa as divisões do exercito federal de maneira 
que cada divisão se levante em uma £ó parte 
do territorio suisso, para so formarem assim 
divisões territoriaes. 


A agitação do Genebra tendo a estender-sº 
para os cantões visinhos. Em Lausanne teem- 
se travado deploraveis conflictos entre radi- 
caes e conservadores. Estas dissensões na re- 


Este repartimento da casa do opulento ara- 
bi estava adereçado com esplendor verdadei- 
ramento real. O tapete, quo forrava o soalho, 
era dos mais ricos, que a Persia então exporta- 
va para à Europa, por intermedio dos venezia- 
nos. Áscortinas, que empanavam as janellas, 
eram de magnifica seda verde, com franjas e 
corrediças de ouro. Os moveis eram do ricas 
madeiras, atauxiadas de marfim e de prata. A 
banca era toda de ébano; ea pequena escriva- 
ninha, que havia sobre ella, era de sandalo, 
com rica tauxia de ouro. Em todos os trastes 
haviam lavores e arabescos primorosamente 
cinzelados. 

Por traz do arabi via-se uma magnifica es- 
tante com trezentos volumes, pouco mais ou 
menos. Destes, cincoenta ou sessenta eram 
extensas folhas ou bandeiras de pergaminho, 
enroladas em cylindros, uns de bucho, outros 
de ébano, n'uma das extremidades dos quaes, 
ambas ricamente marchetadas de marfim ou 
de prata, se via uma placa redonda de metal, 
com o titulo da obra e o nome do author; 
os outros eram volumes encadernados, com 
mais ou menos riqueza, de todos os tamanhos, 
desde o in-folio grande até o oitavo pequeno, 
Não ora esta bibliotheca das cousas de "ao. 
nos valor, que alli se achavam accur" niadas. 
N'aquella epocha, em que a calligr” nhia ainda 
não tinha sido substituida pola imprensa, tre- 


âAnnuncios de sabida de navio, cada 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de benofclo, 
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publica helvetica são verdadeiramente desas- 
trosas. 

— Na Prussia, o discurso real pronuncia- 
do na abertura das camaras é um documento 
de alta importancia e tem produzido grande 
sensação. O soberano prussiano parece com- 
pletamente resolvido a triumphar da opposição 
da camara ou a dispensar a sua approvação 
para realisar os seus projectos de organisação 
militar abandonando o antigo systema do land- 
wehr. 

Pelo que toca á questão do Schleswig-Hols- 
tein, o rei confessou quasi os seus projectos do 
incorporação; falla do seu designio de augmen- 
tar a marinha prussiana e rasgar um canal en- 
tro o mar do Norte e o Baltico. Se os ducados 
já estivessem incorporados à Prussia, o rei 
Guilherme não se exprimiria com mais autho- 
ridade. 

Parece que os membros da camara dos de- 
putados, que tinham ido em pequeno numero 
á sessão real de abertura, ficaram espantados, 
principalmente quando o rei lhes annunciou 
que não cederia um ponto na questão do exer- 
cito. N'isto mostra Guilherme I que descende 
da casa de Brandeburgo, que sempre gostou de 
passar revistas. Por desgraça, a camara dos 
deputados prefere as palmas da paz aos louros 
da guerra, e é de parecer que o dinheiro absor- 
vido pela conservação de grande exercito re- 
ceberia emprego mais util em obras publicas 
ou no fomento da agricultura. O rei tambem 
fallou das boas relações com os soberanos es- 
trangeiros e do feliz resultado das negociações 
commerciaes com a França, mas não é difficil 
de perceber que Guilhérme I pensa devéras em 
vir a ser, se for possivel, um rival dos que es- 
tão acima d'elle na questão do equilibrio euro- 
peu. 

Seja como for, sea guerra contra a Dina- 
marca deu em resultado dividir os soberanos 
allemães, em lugar de ligal-os mais intima- 
mente, os debates parlamentares que se pre- 
param em Vienna e em Berlim parece-me que 
não contribuirãv para serenar as discordias in- 
ternas que atormentam as duas potencias prin- 
cipaes da confederação germanica. À luva ati- 
rada pelo rei Guilherme á opposição augmen- 
tará as difficuldades e não resolverá a questão. 
Tudo leva a crer que o monarcha prussiano não 
recuará diante da opposição. E que resultará 
d'essa firmeza ? 

Por outro lado, a Europa desarma, e só a 
Prussia augmenta e tende a augmentar ainda 
os seus exercitos e a sua armada. E' um sym- 
ptoma grave, que é bom notar. 

Abi vai emfim o que se diz das negocia- 
ções entre a Austria ea Prussia. Parece que 
Karoly, embaixador do imperador Francisc» 
José em Berlim, declarou, diz-se, ao governo 
prussiano, Que se consentisse na cessão e na 
incorporação do Schleswig-Holstein á Prus- 
sia seria com a condição de receber em com- 
pensação uma porção de territorio igual do 
territorio allemão. - 

A Baixa Silesia é essa porção ambiciona- 
da, e se o contracto se effectua e se consolida 
a união da Austria com a Prussia, os Estados 
secundarios da Allemanha não se atreverão a 
dizer uma palavra. Que poderiam elles fazer 
entre as duas grandes potencias? 

— Em quanto isto se passa na Allemanha, 
as noticias recebidas dos ducados são as se- 
guintes. Em Altona rebentou a guerra entre 
a Austria e a Prussia nas tabernas o estala- 
gens. Rixas que degeneram em verdadeiras 
batalhas entre prussianos e austriacos, per- 
turbam a ordem publica e teem exigido grandes 
medidas de repressão da parte das authorida- 
des militarés. A causa é a rivalidade dos dous 
exerçitos, porque cada um d'elles quer ser tido 
por mais valente. 

Os austriacos não querem permittir aos 
prussianos a apparencia de quem anda coberto 
de gloria, e isso não é desarrasoado, porque a 
maior parte das trópas prussianas que esto 
nos ducados não entrou em fogo. O povo de- 
clara-se pelos austriacos. Tudo isto é muito 
grave, principalmente em vesperas de incor- 
poração. O principe Frederico Carlos, na epo- 
cha ém que iguaes desordens se travaram em 
Rendsburgo, tinha exigido que se retirassem 
as tropas federaes, mas tudo leva a crer que 
não será empregado o mesmo processo com 
os austriacos. 

—(Chegou a Vienna o prineipe de que aca- 
bo de fallar. A sua partida tinha sido retar- 
dada pela morte da printeza Maria da Saxo- 
nia, gran-duqueza de Toscana. O principe 
dirigiu-se ao castello imperial o foi-lhe dada 
uma companhia de infanteria para guarda de 
honra. Recebeu, portanto, um acolhimento 
official e de principe. E provavel que durante 
o tempo que estiver em Vienna seja tratado 
com grande distincção. O governo austriaco 
quererá attenuar assim O pouco successo que 
terá a missão do principe. 
E 
zentas cópias significavam um capital im- 
portantissimo. 

Em frente do lugar, onde Eleazar estava 
lendo, via-se um grande quadro, primorosa< 
mente lavrado e dourado,que tirha por painel 
uma tela de seda verdo, perfeitamente rete- 
zada e presa por dentro aos frizos do caixilho. 
Viam-se n'ella bordadas, a letras de ouro, só 
duas palavras hebraicas, que diziam — Paz 
aos homens. Este caixilho, que estava meio 
mettido na parede, e que fôra alli collocado 
havia dous para tres annos, era o assumpto 
do pasmo de todos os israelitas da communa, 
que não podiam comprehender, para que Elea- 
zar dispendera tanto dinheiro, unicamente 
para ter de continuo diante dos olhos duas 
palavras, que, pelos seus actos, fazia crer que 
trazia gravadas por Deus no coração. 

Eleazar parecia profundamento enlovado 
na leitura do seu livro. De repente parou; cor- 
reu muitas vezes as mãos pela fronte, e ficou 
por muito tempo com os olhos fitos nas pa- 
lavras, quo estavam escriptas na seda-pai- 
nel. que tinha diante de ei. Passados alguns 
ráinutos, ergueu-se, foi direito a elle, e tocou 
n'uma mola occulta que havia na base do 
caixilho. A sed4 recolheu-se de golpo sobre 
um lado, deixando a descoberto uma primo- 
rosa pintura à oleo. 

O painel ropresentava Jesus Christo no 


— Na Grecia, a posição, longe de me- 
lhorar, torna-se cada vez mais critica, e tan- 
to que o ministro inglez em Athenas teve de 
prevenir o seu governo sobre manobras do 
partido republicano, que - parece disposto a 
tentar mais algum commettimento novo. Lord 
Russell respondeu cathegoricamente que a 
Inglaterra, de accordo com os seus alliados, 
não permittiria na (Grecia outras institui- 
ções que não fossem monarchicas, nem outro 
rei que não fosse Jorge 1. Diz-se que em 
Corfú os campinos armados pedem a lei 
agraria. 

— () ministro dos negocios estrangeiros 
na Turquia acaba de dirigir às grandes po- 
tencias uma circular relativa aos desgraçados 
acontecimentos de que foram theatro em 
1860 a cidade de Damasco e o Libano. De- 
prebende-so d'ella que a obra de pacificação 
está muito adiantada, e parece opportuno à 
Sublime Porta, que tem castigado severa- 
mente os caudilhos da insurreição, dar pro- 
vas de indulgencia para com os culpados 
inferiores que pedem graça. Isso, porém, não 
impede que o ministro ottomano, antes de 
obedecer aos seus instinctos de clemencia, jul- 
gasse dever reportar-se ás potencias que con- 
correram para a solução d'aquella questão. 

— Terminarei assigoalando um facto. 
Parece, no dizer das folhas inglózas, que o 
governo britannico não é visto com bons olhos 
em Washington. “A França gosa de mais 
consideração, mas o presidente Lincoln disse 
claramente: «Em quanto não tivermos subju- 
gado o Sul, não podemos entrar em questões 
com a Inglaterra nem com a França». Por 
outro lado, em todas as cidades dos Estados 
do Norte não se falla senão em conquistar o 
Canadá e o Mexico. Entendo que os ame- 
ricanos pensarão bem antes de se envolverem 
em uma guerra com as duas grandes poten- 
cias occidentaes. Submettido o Sul, bastaria 
uma intervenção europêa para accender de 
novo a guerra da separação. Não ha, por- 
tanto, o menor receio por esse lado. E' preciso 
pelo menos um anno ao governo federal para 
destruir as forças do Sul. Depois de alcança- 
da a victoria militar ainda fica de pé a ques- 
tão politica. Por muitos annos ha-de dar que 
fazer ao Norte a victoria que ainda não al- 
cançou. | 

— Pariz diverte-se. Não se trata aqui se- 
não de prazeres. Abrem-se todos os salões. Os 
sItalianos» fazem dinheiro a montes com a 
Patti. A «Opera» realisa quantias fabulosas 
com o «Roldão», a «Opera comica» com 0 
«Capitão Henriot» , as «Variedades» com a 
«Bella Hellena», e é um Pactolo que acharam 
os directores dos nossos theatros. 

Está em Pariz o célebre pianista Liszt. 
Todos os pianos tem tremido com esta noticia. 
Até os orgãos gemem. Por occasião da sua 
ultima viagem Liszt, em um concerto, tinha 
annunciado. no programma uma romanza em 
dous couplets só para piano. Entra em scena,: 
assenta-se diante do seu instrumento, e zás- 
ca-tatraz ! tudo salta em pedaços, teclas, ta- 
boa de harmonia e pedaes. 

— Que diabo ! — disse um dos ouvintes 
para o seu visinho, depois de consultar 0 pro- 
gramma — Aquillo de certo são coplas de 
fractura. 

No baile da Opera, no sabbado ultimo, 
passcava um inglez nos corredores com o seu 
diccionario na mão. Eis que vê um dominó 
côr de rosá. 

—Ah! oh! here! 

E apontou ao dominó o verbo amar. O 
dominó olhou para o estrangeiro, pegou no dic- 
cionario, procurou e achou o verbo cear. O in- 
glez abanou a cabeça é disse fleugmatica- 
mente: 

— Ab! oh! é pariziense! muito bem. 

E voltou-lhe as costas. 

Um sugeito, que se julga com direito de 
esbofetear por dá cá aquella palha, foi ha dias 
ao escriptorio de uma administração, e pare- 
cendo-lhe que um dos empregados era pouco 
attencioso, pregou lhe uma bofetada. O em- 
pregado bramiu, juntou testomunbas e cha- 
mou á policia correccional o homem de mau 
genio, Este, od não tinha vontade de rece- 
ber uma roprehensão dos magistrados do seu 
paiz, foi ter com o empregado e disse-lhe: 

— Q senhor conhece a lei como eu. Ea serei 
condemnado & 16 francos de multa, mas esses 
16 fancos serão para o governo e o senhor não 
fica mais rico nem mais pobre. Se quer retirar 
a sua queixa, dou-lhe os 16 francos. Parece- 
me que o proveito é seu. 

O empregado reflectiu um instante e res- 
pondeu: 

— Sim, senhor; mas com uma condição. 

— Qual 6? 

— O senhor ha-de dar-me outra bofetada 
para que eu tenha direito a 32 francos. 

'"erminarei com um dicto de ladrão. 


tm emo cm .-— — -— 


momento de pronunciar estas sublimes pala- 
vras do admiravel sermão da montanha— Di- 
ligite inimicos vestros, benefacite his qui ode- 
runt vos, et orate pro persequentibus ct calu- 
mniantibus vos, (*) 

A figura do Divino Redemptor tinha aquel- 
la airosidade magestosa, que necessariamen- 
te devia de ter a do filho de Deus, a do ver- 
bo encarnado. O rosto exprimia toda a bon- 
dade celestial, que irradia d'aquelle, um dos 
mais maviosos principios dos evangelisados 
pelo fundador da religião do amor do proximo 
e do perdão das injurias. Um doce sorriso 
pairava á flor dos labios do divino iniciador; 
e o seu olhar, ao passo que se espraiava amo- 
rosamento por sobre a multidão que o escuta- 
va, parecia quo della se refrangia para O 
céu, patria verdadeira d'aquellas sublimes 
theorias. Um dos braços estendia-se por so- 
bre o povo, como querendo recolhel-o para 
dentro d'aquello doce coração; o outro cr- 
guia-so um pouco para o alto, como que pa- 
ra fazer descer do throno omnipotento a un- 
ção divinal, que devia embrandecer aquelles 
peitos endurecidos pelos resultados do pri- 
meiro peccado, e aproximal-os da innocencia 


(») S. Matheus. Cap. v. p. 44. Amai vossos 
inimigos, fazei bem aos que v.s odiaram, e orai 


por aquellgs que vos perseguem e vos calumniam, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mma. 
Annuncios e Gorrespondencias, linha.» « 


bem como as publicações litterarias, 


Está um ratoneiro no banco da policia. 

— (Qual é a sua profissão ?— pergunta, se- 
gundo o costume, o presidente ao larapio que 
fôra agarrado no momento em que mettia as 
mãos nas algibeiras do proximo. 

— Sor. presideate, — respondeu o aspiran- 
tea Cartouche—trabalho em porte-monnaies. 

Bénépicr Henry REvoIL. 


PARNEB OFFICIAL 


Symopse da parte ofMsial do Pramiro 
BE LISBOA n.º 19 de 24 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria negando approvação 4 proposta da ca - 
mara municipal de Lisboa para ser elevada a per- 
centagem dos cobradores das rendas da mesma ca- 
mara, por ser illegal. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Orçamento geral e propostas de lei de receita 0 
despeza do Estado para o exercicio de 1865-1866, 
apresentadas pelo snr. ministro da fazenda em sessão 
da camara dos snrs. deputados de 23 do corrente. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Boletim dos preços eorrentes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
Bancos e de companhias, e do curso dos cambios, em 
21 de janeiro de 1865. h 

-— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effcctuados na semana finda em 21 do corrente. 

— Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 31 de dezembro ultimo, 


em 
CORTES 


Camara dos digno: pares 
Sessão de 24 de janeiro de 1865 


(PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO) 


A'stres horas da tarde, verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sur. marquez de Vallada sentia que o sor, mi- 
nistro das obras publicas não estivesse presente, por- 
que desejava chamar a sua attenção para o estado 
miseravel em que se acha a Academia das;Bellae-Ar- 
tes, onde está tambem estabelecida a bibliotbeca pu- 
blica, porque é vergonhoso que um estabelecimento 
d'aquella ordem se ache em tão deploravel estado, e 
ponha assim em risco a vida de muitas pessoas. Es- 
tando presente o enr. ministro da guerra, pedia-lhe 
que fizesse constar ao seu collega das obras publi- 
cas, que elle orador tinha pedido que se olhasse se- 
riamente para aquelle estabelecimento, antes que 
causasse algumas victimas, € para que os estrangei- 
ros não vissem que nós deixavamos desmoronar pou - 
co a pouco um dos principaes monumentos da capital. 

O enr. ministro da guerra não podia dizer nada 
ao digno par a respeito do estado d'aquelle estabele- 
cimento, porque isso era negocio particular do seu 
collega das obras publicas, e que não tinha de ser 
presente em censelho de ministros, mas aflirmava ao 
digno par, que informaria o seu collega do pedido de 
Ss. Cxc. ; 

Passou-se & 

CRDEM DO DIA 

Eleição da commissão de negocios externos 

composta de 5 membros 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 33 listas, sendo 2 brancas, e sabiram eleitos 
OS BOTS, : 


Conde de Avila... ........ 29 votos 
Conde de Thomar........ 26 » 
Conde da Ponte.......... 19 » 
Marquez de Sá... .....v.. 18 » 
J. A. Braamcamp...... TS CÃO AS 


Passou-se á eleição da commissão de guerra, 
composta de 7 membros, e verificando-se terem en- 
trado na urna 31 listas, sendo 2 brancas, sabiram 


eleitos os gnrs: 
Conde de Santa Maria..... 26 votos 
D. Antonio José de Mello... 26 » 
José Maria Baldy......... 26 » 
Marquez de Sá........... 24 » | 
Visconde de Santo Antonio. 21 » 
Joaquim Filippe de Soure. 21 » 


Como só obtiveram maioria absoluta 6 membros, 
a camara decidiu que na proxima sossão se tratasse 
da eleição do membro que faltava. 

Procedendo-se à eleição da commissão eccle- 
sinstica, composta de 6 membros, entraram na urna 
81 listas, sendo 5 brancas, e sahiram eleitos os snrg : 


Cardeal patriarcha....... 22 votos 
Mornes Carvalho... ...... 19 » 
Vicente Ferrer... ......... 19 » 


Os dous membros que faltavam ficaram para se 
eleger na proxima sessão. 

O enr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de ámanbã a eleição do membro que fal-. 
ta na commissão de guerra e os dous na dos negocios 
ecclesiasticos, € eleição de commissões. 

Eram quasi 5 horas, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 24 de janeiro de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO 


A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, es 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandou-se communicar ao snr. ministro das 
obras publicas uma nota de interpellação do snr. 
Thomaz Ribeiro sobre o mesmo motivo por que quer 
interpellar o'snr. ministro da guerra, e para o que 
mandou a nota na sessão de sexta-feira. 

Tiveram segunda leitura as seguintes propostas: 

1º Do enr. F. J. Lopes renovando a iniciativa 
do projecto de lei n.º 115 de 1864, para que o impos- 
to creado para o acrescentamento do caes de Caci- 
Ilhas seja substituido por um pequeno imposto de 
portagem. ; 

22 Do snr. Alves Chaves renovando a iniciati- 
va do projecto de lei n.º 1 de 1863, authorisando o 


De e o o o tj mi e À 


primitiva, por meio de tão santas -e carinho- 
sas doutrinas. 

A quem estivesse meditando sobre aquel- 
las-suavissimas palavras, que acima apontei, 
a vista d'aquelle quadro commoveria necessa- 
riamente. À expressão da pintura harmoni- 
sava com ellas, quanto humanamente podia 
harmonisar, O pintor fôra felicissimo na exe- 
cução. E nem isso admirava. O painel era 
obra do célebre Masaccio (x), illustre pintor 
florentino e um dos mais talentosos prede- 
cessores de Raphael, cujas obras ainda hoje 
se admiram n'uma das capellas da igreja dos 
carmelitas de Florença o na capeila de Santa 
Catharina da igreja de S. Clemente em Roma. 
O opulento Eleazar Rodrigues comprára este 
quadro a peso de ouro, por via de um nego- 
ciante seu amigo, que, havia annos, estivera 
em Italia. Do assumpto da pintura póde o 
leitor deduzir a razão das palavras bordadas 
na seda, bem como o motivo quo obrigava o 
arabi a tel-a sequestrada d'aquella fórma aos 
olhares curiosos dos seus irmãos da communa. 

O arabiesteve por mais de um quarto de 
hora como que absorto o sem despregar a 
vista de cima d'aquella cabeça sublime, que 
se destacava do todas as outras pela doçura 


(+) 


Thomaz Guidi di San Giovani, conhecido 


elo nome de Masaccio, nasceu em Florença em 1401 |) 


e morreu em 1449, 
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N.º 21 


governo a dispor até à somma de 11:6453000 réis 
para indemnisar os possuidores de coupons desenca- 
minhados da junta do credito publico por um ex-em- 
pregado da mesma junta. 

Foram enviadas ás commissões respectivas. 

O sor. F. M. da Cunha, mandando para a meza 
uma proposta, renovando a iniciativa do projecto de 
lei n.º 44 do anno passado, disse que logo que a 
commissão estivesse installada,bavia de instar com 
ella para fazer extensivas as disposições d'este pro- 
Jecto aos officiaes convencionados em Evora-Monte. 

O snr. Alcantara mandou para a meza uma pro- 
posta renovando à iniciativa de um projecto de lei, e 
mandou igualmente para a meza dous requerimentos, 
um do major de veteranos, Domingos José Ribeiro, e 
outro do alferes de infanteria n.º 17, Manoel Joaquim 
Barruncho de Azevedo,em que fazem reclamações a 
esta camara, 

O sur. Custodio Freire participou que o snr. João 
Antonio de Carvalho: não compareceu hontem, não 
comparece hoje e talvez a mais algumas sessões, por 
incommodo de saude. 

ORDEM DO DIA 
Eleição de commissões 

O snr. presidente disse que se ia fazer a cha- 
mada para conjunctamente se proceder ás eleições 
das commissões ecclesiastica e de marinha, 

Fez-se a chamada, 

O sor. J. A. da Gama participou achar-so ins-, 
tallada a commissão diplomatica,tendo nomeado pa- 
ra presidente o snr. Casal Ribeiro,e a elle para secre- 
tario, havendo relatores especiaes. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
gnr. José Pedro de Barros e Lima. 

O snr. Quaresma participou achar-se constitui- 
da a commissão de instrucção publica, tendo nomea- 
do para presidente o snr. Mendes Leal e aelle para 
secretario, bavendo relatores especiaes. 

O snr. Coelho do Amaral mandou.para a meza 
o diploma do snr. Francisco Antonio Barroso. 

O snr. Fontes mandou para a meza o diploma 
do snr. visconde de Lagoaça. 

O enr. ministro das obras publicas mandou para 
a meza uma proposta para ser approvado, na parte 
que carece de sancção legislativa, o contracto cele- 
brado para a navegação da Africa por meio de bar- 
cos a vapor. 

Acrescentou que estava habilitado a responder 
ás interpellações que lhe foram annunciadas e prin- 
cipalmente á que lhe dirigiu o snr. Thomaz Ribeiro, 
e responderia logo que a camara o permittisso. 

O enr. Thomaz Ribeiro desejou ser informado 

lo anr. ministro das obras publicas qual a intelli= 
gencia que dava ao ê 1.º do artigo 65 da lei da refor- 
ma do exercito, combinado com o decreto que organi- 
sou o serviço de engenberia civil, porque lhe parece 
que ba desharmonia entre estas leis, obrigando o de- 
creto de 10 de dezembro aos ofliciaes empregados no 
ministerio das obras publicas a fazer a opção para 
qual dos ministerios querem servir, antes da epocha 
que marca a primeira lei, e é sobre isto que desejava 
ouvir o gnr. ministro. 

O snr. ministro das obras publicas ponderou que 
não ha desharmonia alguma, porquanto o decreto de 
10 de dezembro creou um corpo de engenheria civil, e 
deu vantagens aos que n'elle entrassem; e por isso os 
que n'elle quizerem entrar hão-de optar ou pelo ser- 
viço d'este ministerio ou pelo da guerra,e o que ha 
é que tem a optar desde já. 

Depois de mais algumas explicações entre o sur. 
Thomaz Ribeiro e o snr. ministro das obras publicas 
terminou esta interpellação. 

O snr. Mendes Leal mandou para a meza uma 
proposta, que ficou para segunda leitura. 

O enr. presidente observou que setinha inter- 
rompido a ordem do dia por ter pedido a palavra o 
gnr. ministro das obras publicas, mas estando as lis- 
tas na urna, ia proceder-se aos escrutinios. 

Corrido o escrutinio para a eleição da commis- 


| cão ecclesiastica, verificou-se terem entrado na urna 
| 74 listas,sendo 13 brancas, e sabiram eleitos os enrs : 


Soares de Moraes... ....... dee 6% alo dé « 59 votos 
Fernandes: VAEssécesoarocvcocsc css +. b8 D 
José BABA o Saserso Ds pao. event çse. 57 Dn 
Freitas Branco........... - ES ROO 
Monteiro Castello Branco. ....... des ao 55 » 
Silveira daMOtiA seco co cacecscvececas 55 » 

à Anniháloss ocasiao ata Ea Gn op doida 0 49 » 


E corrido o escrutinio para a eleição da commis- 
são de marinha, verificou-se terem entrado na urna 
73 listas, sendo 12 brancas,e sahitam eleitos os enrg : 


Mendes Leal.........» duas podes 62 votos 
1] Mattos Correld...cccccoccccosccs eo 6 0 000 E 
Levy... .. Gn o as 010 4 ds cars Cano oo 220 0 
FP. M. daCOnha..ccorecsscovcve coros 08 . 5 
Rodrigues Camara. ...ccrermereeeerero 56 » 
Alcantara queue... Que cotccao oneroso 55 v 
J; M. Lobo d'Avila evo eeso. se cessa. 46 n 


O enr. Ayres de Gouveia mandou para a meza 
o projecto de lei de resposta ao discurso da coroa, 

Mandou:so imprimir. 

Q enr. presidente, dando para ordem do dia de 
ámanhã na 1.º parte a discussão do parecer da com- 
missão de poderes sobre a eleição do snr. Pinto Coe- 
lho e na 2º a continuação da eleição de commissões, 
levantou a seesão. | 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


mem dp o] 
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INTERIOSS 


Lisboa 24 de jamelro 


— a e 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O gnr. Mendes Leal deu hoje na camara 


mais uma exuberante prova do socego da sua 
consciencia e do seu intimo convencimento de 


ter gerido a pasta da marinha e ultramar do 
modo a poder responder por todos os seus 
actos. 

Os actos praticados por s. exc.* são do do- 
minio publico e teem sido pela imprensa perio- 
dica julgados, por umas folhas com equidade 
e por outras com manifesta injustiça. 

Apesar de bem conhecidos esses actos e 
terem sido avaliados pelos orgãos da opinião 
publica, o snr. Mendes Leal ainda não está 


Da ce cn o po tn é À 


angelical e pela bondade magestosa da expres- 
são. Por fim tornou a cravar os olhos na pa- 
gina do livro, que tinha dianto de si. Era elle 
o ovangelho de S. Matheus, desenfeitada e 
simples narrativa, que tom o condão de obri- 
gar docemente o instincto a, para assim di- 
zer, inspirar á razão o sentimento convicto, 
a convicção—sentimento da divindade de Je- 
gus. A uncção do verdado, que irradia dos 
periodos que ella propria inspirou ao antigo 
publicano das margens do Genesareth, é de 
certo a origem myesteriosa, d'onde o espirito 
recebe a impressão convencedora, que, mes- 
mo aos homens mais vaidosos de racionalis- 
tas, faz curvar a cabeça diante da essencia 
divina do genio sobrehumano, que dictou o 
Evangelho. Póde, porventura, essa impres- 
são desfazer-se por fim, abafada pela soberba 
fatuidade, que não sabe dizer o que é Deus, 
mas que imagina podor explicaro modo de ser 
d'isso que não sabe dizer o quo é. Embora; 
mas existe, mas dura ao menos a hora pri- 
meira, que segue á leitura do singelo ein- 
genuo livro de Matheus. 

Eleazar esteve, por alguns minutos mais, 
todo absorvido na leitura do livro sagrado. 
Lia o capitulo XXVII, em que o sincero his- 
toriador narra com admiravel simplicidade o 
julgamento e o supplicio de Jesus. Ao che- 
gar áquellas palavras proferidas pelo centu- 


satisfeito, ainda exige outro exame, talvêz, 
- por entender que as authoridades que o jul-, 
garam, não são tão competentes como os mem- 
bros da camara electiva. | | 

Provavelmente foi esse o motivo que levou 
s. exc.* a mandar para a meza a seguinte 
proposta : 4 + 

Proponho € requeiro que pela camara seja eléi- 
ta uma commiszão de inquerito, à fim de exercer mi- 
nucioso exame sobre todos os actos praticados pelo 
ministerio da marinha e ultramar com os respectivos 
documentos, desde 21 de fevereiro de 1862 até 12 de 
dezembro de 1864, «e ácerca de uns e outros apresen- 
tar o gompetente parecer no mais breve praso possi- 
vel; tudo isto sem prejuizo de quaesquer superve- 
nientes discussões ou explicações relativas aos refe- 
ridos actos. 

Esta proposta foi uma verdadeira suc- 
preza para a camara, écreio, quo facto novo 
nos annaes da nossa historia parlamentar, 

Não póde ninguem ser censurado por zelar 
ainda que com excesso, a sua reputação quer 
como homem particular, quer como funceio- 
nario publico. Njeste caso está o enr, Mendes 
Leal, 

S. exe.*, talvez, veja regeitada a sua pro- 
posta pela maioria da camara e essa regeição 
mostrará a s. ex.* que o paiz está bem ao fa- 
cto dos astos praticados por 8. exc.* durante a 
sua administração e que entende o exame pe- 
dido por s. exc.” como desnecessario é inutil, 

A regeição da proposta será mais uma glo- 
ria para s. exc.” o um acto de justiça prática- 
do pela camara. | 

Se ha alguem que possa suspeitar da boa 
fé e rectidão com ques. exc.” dirigiu a sua 
secretaria por espaço, quasi de dous annos, a 
proposta de s. exc.º veio mostrar que essa sus- 
peita era infundada e immerecida, 

O homem que depois de sahir do poder re- 
cebe felicitações como 8. exc.* tem recebido, e 
vem pedir ao parlamento que o julgue, está 
por este facto julgado. Tem a sua consciencia 
à dizer-lhe que cumpriu com o seu dever, tem 
o paiz a proclamal-o como um ministro mo- 
delo. O que lhe resta? — À historia ? — Ella 
consignará nas suas paginas douradas o nome 
de José Maria Mendes Leal. 

Foi hoje lido pelo snr. dr, Áytes de Gou- 
veia o parecer da commissão em resposta ao 
discurso da coroa, € 

O parecer é devido & penha do snr. dr. 
Barjona, e está feito de modo, que como docu- 
mento politico ou como trabalho litterario, 
"honra oseu author, o ds ba 

A comínissão entendeu não dever apreciar 
a medida propostá pelo goverão pará à de- 
ducção das decimas nos vencimen 8 dos em- 
pregados publicos sem examinar O orçamento, 
porque só por elle ge póde avaliar a importan- 
cia da medida proposta e sé os cofres publicos 
podem com esse augmento de despeza, . 

“Mandou-se imprimir o parecer e espera-se 
que brevemente entre em discussão, 

Elegeram-so hoje duas commissões, a ec- 
clesiastica e a de marinha, 

Para a primeira sahiram eleitos os enrs. 
Soares de Moraes, Fernandes Vaz, José Ti- 
berio, Freitas Branco, Monteiro Castello 
Branco, Silveira da Matta e Annibal. 

Para a segunda tabiram eleitos 08 enrs. 
Mendes Leal, Mattos Corrêa, Levy Maria 
Jordão, F. M. da Cimha, José Maria Lobo 
d' Avila, Rodrigues Camara o Alcantara, 

Verificou-se a interpellação annunciada 

pelo sor. Thomaz Ribeiro no snr. ministro das 
obras publicas sobre a intelligencia que dava 
“Bo 3 7 doartigo 65.º da lei da reforma do 
exeroito, combinado com o decreto que orga- 
nison o serviço da engenheria civil. 

Ao snr Thomaz Ribeiro parecia-lhe haver 
desharmonia entre as duas leis, na parte que 
manda os officines optar ou pelo serviço no 
ministerio das obras publicas oú no da guer- 
ra antes da epoca que marca a primeira lei. 

Mostrou o sor. ministro. das obras publi- 
cas que não havia essa desharmonia, porque 
creando-se o corpo de engenharia civil, crea- 
ram-se vantagens para os que dello fazem 
parte, o porisso é. justo que desde já os of- 
ficiaés em commissãÃo no ministerio das obras: 
publicas façam desde já opção entro os dotis 
serviços. | 

O «Diario» publica hoje o orçamento geral 
o propostas de lei de receita e despeza do Es- 
tado para o exercicio de 1865 a 1866 apresen- 
tadas hontem na camara pelo snr. ministro da 
fazenda, 

Eis na sua integra a proposta de lei em que 
se estabelece à despeza ordinaria do Estado pa- 
ra o exercicio de 1805 a 1866: 

PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º A despeza ordinaria do Estad» para 
o exercicio de 1865-1566 é authorisada, segundo o 
mappa annexo a esta lei, e que d'ella fas parte, em 


17.644:0363903 réis; a saber: 
1.º A' junta do credito publico, 5.845:6238274 
réis ; . 


2º Ao ministerio dos negocios da fazenda, en- 
cargos geraes, 2 251:3515456 réis; sérviço proprio 
do ministerio, 1.267:8138735 réis ; 

3º Ao ministerio dos negocios do reino, réis 
1 586:4985295 

4.º Ao ministerio dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça, 551:5018429 réis ; J 

5º Ao ministerio dos negocios da guerra, réis 
8 275.9725982.: pi 

6º Ao ministerio dos negocios da marinha e ul- 
tramar, 1 283:5115421 réis; - | 

7.º Ao ministerio dos negocios estrangeiros, réis 
211 8503258; 

8º Ao ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, 1 370:0215053 réis. 

art. 2º A despeza extraordinária do Estado 
para o dito exercicio é fixada na sommu de o 
3.377:9933500, segundo o mappa annexo a esta le 
e que d'ella faz parte; a saber; 

1.º Ao ministerio dos negocios da fazenda, in- 
cluindo creditos supplementares e extraordinasios a 
favor dos diversos ministerios, 335:0004000 réis ; 
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rião espantado — este devéras era o filho de 
Deus (x), parou, lançou-se de golpe para O 
espaldar da cadeira, e ficou por alguns se- 
gundus com o rostomergulhado entre as mãos, 
Depois fitou de novo-o painel, e assim as- 
teve por algum tempo inteiramonto absorto é 
alheado. Por fim ergueu-se, o exclamou: . 
— Jesus do Nazareth, subiimo iniciador 
da mais santa do todas as doutrinas, humilde 
e admiravel galileu, que como meteoro de dul- 
cissimo brilho passaste um momento por sobre 
o globo, deixando apoz de ti um, sulco de luz 
tão vivida, que augmenta e cresce, à medida 
que os tempos se avolumam sobre a recordação 
da tua passagem; ente sobre-humano, homen 
- mysterio, desvenda-te, e diz-me quem és. 
tua palavra resume a sciencia de todos 08 ge- 
- culos, a tua vida é um compendio de maravi- 
lhas de affecto e de amor pelos homens, a tun 
morte a coroa sobre-humana das doutrinas, 
que ensinasto durante a tua admiravel vida! 
Quem és, ento incomprehensivel e fóra de to- 
das as leis que regem a humanidade, homem 
superior a todos os homons, intelligencia 
aguia, coração de pomba, vontade que só se 


póde comparar com a que arrancou o mando ' 


ao chaos, quem és... quem és? . 


(+) Centurio autem, ot qui cum eo erant custo- 
“dientes Jesus, viso terrcemotu et his quo fiebant' 
temuerunt valde, dicentes Vere fillus dei erat isto” 
arm Cap. xxyu v, 54, À , 


ad 


de | de todas as revoluções, por que tem passado a 
| humanidade. Grandiosa e sublime missão! Foi 


% q 


: 2.º Ao ministerio dos negocios ecclesiasticos e 
de Justiça, “e rã a dd do mera, réis JOÃO Chrysostormo, que assim imita & seu an= 
8:0008000 ; a a og e tecessor, tão zelóso pelo serviço publico e pela 

- 4º Ao ministerio dos negocios da marinha e ul- dignidade da nossa bandeira. 
tramar, 442:0005000 réis ; . Timor, hoje, deve chamar todas as atten- 

o DN REOO Sh publicas, commer-. c3es do snr, ministro da marinha. 

io 6 industria, 2.694: réis ; . 
ni es 3 o Os vencimentos das classes inactivas Commanda a corveta «Nova Goa» O cápi- 
de não consideração no continente do reino eilbas , tão-tenente Thomaz Villa Nova Ferrari. 
adjacentes serão pagos com augmento de 25 p. €. Consta que o distincto engenheiro civil o 
do e pes or Pg ea pers ão | Sur. João Evangelista d Abreu, foi encarrega- 

º Us vencimen a Re 5 

exeróto e da armada, até 1005000 réis, serão pagos do pelo snr. ministro da marinha de fazer estu- 

integralmente. dos para apresentar um plano de alargamen- 
2.º No augmento de 25 por cento acima meu- | to e melhoramento do arsenal de marinha. 
cionado comprehendem-so a E oa e as A escolha feita pelo snr. João Chrysosto- 

OS do dido dod die il e 1ó de julho (9! mo g digna de louvor e não menos a do collo- 

Art, 4º E' permittido ao governo abrir ereditos | car em melhores condicções um dos nossos 
supplementares para as despezas dos diversos minis- | mais importantes estabelecimentos publicos. 

terios a da janta do credito público, quando às Mat | Correu hontem o boato de ter fallecido o 

jas que fcam aúthorisadas no artigo 1.º Er 
sofia entes e o bem do serviço pnblicé o exigir. Estes | SDF. dr. Bruscby. Felizmente o boato funda- 
creditos porém só poderão recabir nas despezas se- | Va-se em um equivoco. Quem falleceu foi um 
guintes: | cunhado do distincto advogado. 

8 L.º ds ob! 2d a data del O marinheiro graduado de quem fallei 
transferencias, difieren cambio. " « 

À $2.º Ministerio apr da fazenda: — sub- hontem e que morreu no hospital de marinha 
sidio dos enrs. deputados, publicação das sessões e | contando 110 annos de edade, prestou rele- 
despezas eventuses das cortes; restituição de direitos | vantissimos serviços em diversas catastrophes, 
de tonelagem e de assucares, tabaco c arroz; Juros | tornando -se notavel no naufragio da corveta 
por operações do thesouraria; vencimentos de em-| paro ense», em que salvou as vidas do snr. 

visconde d'Athouguia e de sua filha D. Sophia 
Jervis. 
Foi este marinheiro quem passou o cabo 
de vai-vem e que trouxe paraterra o snr. Jer- 
vis e sua filha. 


pregados aposentados por lei; despezas do fiscalisa- 
ção das alfandegas; quotas de arrecadação nas re- 

O marinheiro chama-se Tristão Ribeiro e 
era natural de Pernambuco. 


partições de fazenda dos districtos e concelhos, e 
despezas com as matrizes, lançamento e repartições 
das contribuições. : 
$ 3.º Ministerio dos negocios ecclesinsticos e de 
justiça: —sustento de presos e policia das cadeias; 
vencimentos de magistrados que forem aposentados; 
augmento da terça parte dos ordenados dos magistra- 
Morreu de uma erysepela gangrenosa na 
cabeça. 
O «Diario» publica tambem o contracto 
celebrado a 4 de janeiro do presente anno 
para a completa amortisação do emprestimo 
de 4.000:0005000 réis, a que se refere o ar= 
tigo 8 da lei da despeza geral para o exercicio 


dos à quem for conferido em virtudo da carta de lei 
de 17 de agosto de 1853; despezas com as habilita- 
do proximo futuro anno economico. 
M. 


«+ 


o 
PM 


Aire 


ções canonicas; expedição de bullas pontifícias, sa- 
gração dos prelados apresentados nas dioceses do 
reino; pagamento integral das congruas aos eccle- 
siasticos do bispado do -Funchal e ajudas de custo 
aos magistrados que forem despachados para as 
ilhas adjacentes ou regressárem ao continente nos 
termos da lei de 19 de maio de 1864. 

$ 4º Ministerio dos negocios do reino i—ins- 
trucção primaria ; augmento da terça parte dos or- 
denados aos lentes e professores de instrucção su- 
perior e secundaria que a elle tiverem direito nos 
termos da carta de lei de 17 de agosto de 1853; 
differença no preço das forragens para as guardas. 
municipaes e despezas extraordinarias de saude. 

8 5.º Ministerio dos negocios da guerra :—dif- 
ferença na compra de generós para fornecimento 
do exercito;medicamentos e roupas para os hospitaes; 
augmento da terça parte dos vencimentos dos pro- 
fessores dé instrucção supérior que à elle tiverem 
direito, nos termos da legislação em vigor, é para 
'aúgmento de despeza qué for necessario pela eleva- 
ção da força armada effectiva de 18:000 até 20:000 
homens. EL 

8 6.º Ministerio dos negocios da marinha e ul- | 
tramar :—differença do preço nk compra de gene- 
ros para rações ; medicamentos e roupas pará o hos- 
-pital da marinha: , 

7.º Ministerio dos negocios estrangeiros :— 
ajudas de custo a diplomaticos, 

8 8.º Ministerio das obras publicas, commercio 
g industria :—differença entre o rendimento liquido 
da Companhia dos Canaes da Azambuja e o juro de 
6 por cento correspondento ao capital ainda não 
amprtisado ; differença entre o rendimento liquido 
consignado á Companhia Viação Portuonse e os juros 
é amortisação garantidos na conformidade do seu 
contrato; serviços, dos correios e postas, € de pe- 
sos é medidas. 

Art 5º Os creditos supplementares do que tra- 
ta o artigo antecedente serão abertos por decreto, 
ouvido previamente o conselho de Estado, Estes de- 
eretos devem ser publicados na folha official, e d'el- 
les dará o governo conta às cortes na sessão imme- 
dinta. 

Art. 6.º O governo remotterá ao tribunal de 
contas cópias autbenticas dos decretos pelos quacs 
abrir creditos supplementares,para por elles regular 
a fiscalização que lhe incumbo. 

Art. 7º Cessa no exercicio de 1865-1866 a 
amortisação de divida externa authorisada por car: 
ta de lei de 19 de abril do 1845. 

Art. 8º E' approvado o contrato que faz parte 
d'esta lei, celebrado aos 4 de janeiro de 1865 entre o 
governo e o Banco de Portugal, para a completa 
amortisação do emprestimo dé 4 000:0005000 réis, a 
que se refere 0 decreto de 15 do março de 1854, ces- 
sando d'esta fórma o pagamento da prestação do 
300:0008000 réis annuses, destinada a satisfazer os 
encargos do mesmo emprestimo 

$ unico. Fica o governo authorisado a crear e 
4 emittir pela junta do credito publico a somma de 
2.975:0005000 réis em titulos de divida fundada 
interna, na fórma da condição 1.º do referido con- 
trato. 

Art. 9º E' probibido augmentar aos corpos das 
diversas armas o vumero actuál dos officiaes supra- 
numerarios, € bem assina fazer qualquer alteração 
nos quadros e vencimentos dos funccionarios des- 
criptos na parte 1.º do orçamento de despeza do mi- 
nisterio da fuzcada. 

Art 10.º O governo não poderá conceder den- 
tro do exercicio de 1865-1866 a quaesquer lentes 
ot professores dependentes do ministerio do reino 
vencimentos de jubilação sem exercício quo exce- 
dam as verbas incluídas na secção 23.2 do artigo 
28.º e na secção 7.º do artigo 31.º do eapitulo 4º do 
orçamento do dito ministerio, 0 a importancia das 
vacaturas que occorrerem nos vencimentos da mes- 
ma especic em cada uma d'aquellas duas classes. 

1.º Igualmente não poderá conceder avs lentes 
a professores dependentes do ministerio da guerra 
vencimentos de juvilação sem exercício, que excedam 
a importancia das vacaturas que occorrerem nos 
vencimentos da mesma espécio, 

2 * Na concorrencia á jubilação em cada um 
dos ditos ministerios serão preferidos os lentes e pro- 
fessores segundo a sua antiguidade. 

53 concessões não obstam á concessão 
do augmento do terço do vencimento nos que conti- 
nuarem mo sorviço do magistério, nos termos da lei 
em vigor. 

rt. 11.º O producto das propriedades de que 
estava de posse o ministerio da guerra, e quo foram 
ou honverem de ser entregues ao thesouro para se- 
rem vendidas, será applicado exclusivamente a repa- 
rações nos quarteis e nas fortificaçõos militares. 

Art. 13. Fica o governo authorisado a pagar 
no ango economico de 1865-1866 a despeza que da- 
rante alle tivor de fazer-se com o lançamento e re- 
partição das contribuições directas do anno civil de 
1866, que pertence ao exercicio de 1866-1867. 

Art. 13.º Fica revogada toda a legislação o 
quacequor disposições em contrário. 
jnisterio dus negocios da fazenda, aos 10 de ja- 
Beiro de 186%, — Joaquim Thomaz Lobo d' Avila. 

Vai, eflcotivumente, partir brevemente 

ara Timor a corveta «Nova Goa», levando 


tropas e munições. 


mes e e o ee rei me re erre 


O judeu parou, e permaneceu alguns mo- 
mentos, fitando o painel com olhos, em que 
parecia luzir inspiração sobrenatural. Depois 
baixuu-os ao livro, e repetiu em voz quasi 
que sumida: 

-— ste devéras era o filho de Deus. 


Em seguida levantou de novo os olhos 
para o quadro, e fitou o com a anciedado de 
quem espera um eignal para resolver uma 
duvida. Um sorriso doce e melancolico per- 
passou-lhe então por sobre os labios, 


—()h! não... não pódo ser. Deus não mor- 
re... não póde morrer! — balbuciou por fim, 
deixando-se cahir na cadoira, alquebrado por 
intimo desalento. 


E assim ficou por mais alguns minutos 
a) os olhos invariavelmente cravados no pai- 
nei, 

— A quello era devéras, um varão extraor- 
dinario — disse por fim. — Deus inspirou-lhe 
aquelle genio sobre humano, porque se quiz 
servir delle para meio de se operar a maior 


despeza. 


taram praguentos que o maldissessem, é não 


troduzir reformas n'alguma velha instituição, 
te resistencia, que só vai affrouxando quando 


forma. | 
Na questão de que me oceupo, cedo vieram 


ciavam grande numero de infanticidios. 


primeiro trimestre, deu um optimo resultado : 


centar-se que 38 creanças de mães indigentes, 
e que, pelo antigo systema, seriam lançadas ao 
abandono, ficaram entregues ao cuidado ma- 
ternal,recebendo as mães um subsidio com que 
possam remediar a pobreza e acudir ás mais ur- 
gentes precisõos de quo se vejam cercadas. E' 
assim a verdadeira caridade, que só poderá ter 
valor aos olhos de Deus, quando os beneficios 
que espalha sejam de uma utilidade real para 
o necessitado e não quando possam servir de in- 
centivo ou estimulo ao vicio, concorrendo para 
a degeneração dos bons costumes. 

Se aos factos que deixo apontadosacresceh- 
tar mais que em todo esse tempo nem um só in- 
fanticidio se deu, ninguem poderá contestar de 
boa fé a utilidade da reforma. 

Tendo eu n'essa epocha,e n'este mesmo jor- 
nal, applaudido a resolução da junta, sinto uma 
dupla satisfação vendo os bons resultados que 
da reforma se colheram e fica-me a esperança 
de que não hão-de os successos do faturo des- 
mentir os bons auspícios do primeiro ensgio. 


— Tendo resolvido os marchantes d'esta 


que, todavia, ninguem concorreu, 
remédio para um tão grande mal. 


teem a seu cargo velar pelos interesses da so- 
ciedade., 


— (Como na precedente carta não dei co- 
nhecimonto aos leitores do resultado da eleição 
da commissão recenseadora, prehencho agora 


É emeoe 


as mãos, c exclamou por entre um gemido do- 
lorosissimo e entoado pelo som da suprema 
agonia : 

— (Oh! mas aquella vida... mas aquella 
morte ! Deus, porventura, avolumando tão 
grandiosamente aquello espirito, regularia 
tambem a materia, que lhe servia de involu- 
cro, por leis diversas d'aquellas que regulam 
toda a humanidade? Só assim, só assim... 
— continuou como que respondendo alheada- 
mento a uma pergunta interior — só assim... 
E assim foi, porque Deus não póde morrer. 
Oh! só assim, só assim; —seguiu em voz forte 
e ligeiramente trémula, como quem resisto 
com todas as forças a uma grando violencia, 
que lhe estão fazendo — só assim é que se póde 
explicar a pasmosa e sobre-humana seronidá- 
de, com que aquelle homem, injuriado, mace- 
rado e pregado n'uma cruz, não deixa trans- 
parecer no doce semblante um só vislumbre 
do desespêro; e, ao soltar o derradeiro espirito 
entro as medonhas vascas de uma morte af-. 
frontosa, ainda então, ainda n'esse momento 
terrivel,em que a humanidade de tudo se des- 
lembra, ao concentrar so inteira no seu supre- 
mo e derradeiro esforço contra a dissolução 
ainda então, ainda n'esse momento grandioso, 


um homem raro, um homem unico! Ossecu- 
los não tornarão a ver outro como elle. Aquel- 
le foi de certo o maior de todos os esforços, a | 
que Deus obrigou a natureza, Outro igual, 
e o mundo fundir-se-ia, volveria ao nada... 


Parou de subito aqui; cobriu o rosto com 


compendiar todas as santas doutrinas, 


c. 


E acertada a medida tomada pelo sor. 


de Campos de Azevedo Soares . 


BRAGA 22 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Debatidissima foi em tem- 
po a questão dos expostos; por toda a parte re- 
conheciam as pessoas illustradas a urgente ne- 
cessidade de modificar aquella instituição, cujo 
abuso estava sendo ainda mais prejudicial para 
og bons costumes do que para a economia, não 
obstante formarem as rodas, em todos os dis- 
trictos, uma das mais importantes verbas de 


Conscia d'estanecessidade, pelos males gra- | O ] 
vissimos que resultavam para a sociedado de | rua, cobria toda a praia de Villa Nova de 
um tal estado de cousas, deliberou a junta ge- 
ral deste districto, na sua ultima sessão, dar | dava à communicação d'este caes com a rua 
um novo regulamento para as rodas dos ex- 
postos, permittindo a exposição sómente com 
certas condições que a tornavam menos facil. 

Quando o regulamento appareceu, não fal. 


cidade clevar 0 preço da carne, deliberou a ca- 
mara mandar proceder a uma arrematação, a 


Esta questão de subsistencias, que por toda 
a parte vai tomando um aspecto grave, deve. 
ser olhada pelos poderes publicos com a mais 
sória attenção, a fim de que se não faça esperar 


Não é aqui o lugar proprio para tractar es 
te assumpto; contento-mo, pois, em o deixar 
apontado como digno do estudo das pessoas 
competentes e da sollicitude d'aquelles que 


sublime—perdoai-lhes, pai, perdoai-lhes 


aquella immensa natureza se esquece de si para | 
so lembrar de seus irmãos os homens, e para | 


dr pa de ga "QUE non enim, sciunt quid facunt. 
evangelisou durante a vida nesta só phraso - 


essa falta mencionando que ficaram eleitos os p 
seguintes senhores 


Presidente — o) commendador Franêisco 


Bacharel Manoel Joaquim Penha Fortuna 
Bacharel João Joaquim Gomes de Araujo 
Alvares 
Bacharel Antonio Roberto de Araujo Quei- 
rozZ 
Bacharel Manoel Justino Marques Murta 
Bacharel Daniel José Fernandes 
Antonio Bernardino Pinto Madureira. 
SUBSTITUTOS | 
Vice-presidente — Henrique Freire de An- 
drade 
Bacharel Felix Maria Gomes de Araujo Al- 
vares 
José Joaquim de Almeida 
Antonio Lopes da Silva . 
Antonio José Pereira de Magalhães 
Bacharel João de Barboza de Magalhães 
Mendonça 
Bacharel Pedro Leite Pereira. 
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EOTICIARIO 


Correio de Lisboa. —Reproduzimos 
hoje a carta do nosso correspondente de Lis- 
boa que hontem demos em P. 8. por já ter 
começado a tiragem da folha para as provin- 
cias do norte quando reeebemos 0 correio, pois 
que eram perto de 9 horas e meia da manhã, 
Juntamos á carta a proposta de lei para a des- 
peza ordinaria do estado no anno de 1865- 
1866, que tivemos de reservar para hoje por 
falta de espaço e de tempo, para não demorar 
a entrega do jornal, 

Tempo. — O mau tempo tem continua- 
do com uma persistencia e violencia verda- 
deiramente extraorninaria.. 

Na noute de ante-hontem o temporal foi 
incessante. | 

O rio Douro, que da segunda para terça- 
feira começou a encher consideravelmente, á 
meia notúte de ante-hontem tinha galgado o 
caes da alfandega, chegando rente á casa da 
Estiva. | 

Baixou depois um pouco na vazante da 
maré, porém hontem pela manhã tornou a 
crescer. 

A's 11 horas da manhã cobria todas as es- 
cadas da Ribeira, chegando quasi ao nivel da 


Gaya e parte do caes da alfandega, e innun- 


da Fonte Taurina. 

Jána terça-feira de tarde o snr. inspector 
encarregado da direcção da alfandega tomou 
activas e acertadas providencias para remoção 
da casa da Estiva e armazens da alfandega de 


pouca gente ge horrorisou com o grande nume- | Massarellos, das fazendas e generos que alli 
ro de infanticidios que via em perspectiva. Não corriam risco. 
é isto para admirar : quando se tracta de in- 


Dos armazons da alfandega de Massarel- 
los foram removidos os couros e mil é tantos 


encontra-se sempre, da parte do povo, uma for- | volumes de arroz e assucar. 


-— São muito para selouvar estas providen- 


os factos véem demonstrar a ntilidade da re- | cias e a actividade que na sua execução se em- 
| pregoa. 


Pela intendencia da marinha teem sido 


os acontecimentos abonar as ideias dos refor- | empregadas todas as medidas de precaução e 
madores e desenganar, ainda aos mais obstina- | providencias necessarias para a segurança dos 
dos, que eram falsos prophetas os que annun- | navios. 


O rio continuou depois a encher por modo 


Segando leio n'um jornal da localidade, e | que ás 5 horas da tarde chegava a meio do 
que n'esto ponto supponho bem informado, o | tanque da fonto dos Banhos e cobria metade 
ensaio que se fez do novo regulamento, n'este | da casa da Conferencia. 


Nos arcos de Miragaya já se não podia 


na roda de Braga houve uma differença, para | passar, o nos Guindaes andava a agua a meia 
menos, de 36 exposições, devendo ainda acres- altura da casinha da Alfandega,que alli está. 


Tambem tinha já penetrado, pelos canos, nos 
arcos da Ribeira. 

Em Villa Nova de Gaya chegava quasi ao 
mastro collocado em frente da rua Direita, 

A corrente era do 7 a 8 milhas, porém 
o rio ainda dava por maré. . 

Esta noute o rio cresceu consideravel - 
mente, | 

Emprestimo municipal.—O snr. 
José Gaspar da Graça, membro do conselho 
municipal, dirigiu-nos a carta que adiante pu- 
blicamos na qual explica que a opposição 
do conselho não é ao emprestimo mas sim á 
cifra proposta, é em apoio d'esta opposição 
adduz os argumentos e razões que julga de- 
verem authorisal-a, 


Diz que o conselho municipal desapprova 
o emprestimo de 300 contos, mas que appro- 
varia um de 50 contos, para que a cidade se 
apresento decente ao tempo da exposição, e 
principalmente para obras nas ruas proximas 
do palacio de chrystal. 

Respeitamos a opinião dos membros do 
conselho municipal que assim pensam, mas en- 
tendemos que as razões que adduzem não são 


todas taes que contrariem fandamentadamente | 
aideia de um grande eroprestimo. 


Uma cidade como o Porto precisa de 
grandes melhoramentos;negal-os, é desconhe- 
cer a importancia da nossa terra, 0 a vanta- 
gem que desses melhoramentos havia de vir. 

Não se julgue, porém, que queremos um 
emprestimo contrahido sem madura reflexão; 
antes julgamos que á camara municipal e ao 
conselho cumpre mostrar francamente ao pu- 
blico a questão por todas as suas faces a fim 
de que elle a aprecie devidamento, 

Hoje deve haver nova reunião do conse- 
lho municipal e da camara. O assumpto é gra- 
ve e a elle toncionamos voltar. 


e > ————>—>—>———— 


ua 
nito sabem o que estão fazendo. (*) 1 

O judeu parou um momento, e logo reco- 
meçou, principiando por um balbucio, que era 
como que uma resposta intima : 

— Diante d'esta coragem espantosamente 
sobrenatural a razão estontece, e acurva-se. 
Como humanamente explical-a? Que admira 
que o véu do templo se rasgasso em dous, que 
a terra estremecesse, que as pedras arreben- 
tassem, que os tumulos se abrissem, e que os 
cadaveres dos velhos prophetas sahissem para 
fóra d'elles ? (**) Aquella morte era um verda- 
deiro cataclysmo da natureza. Aquelle ho- 
mem resumia em si um milhão de humanida- 
des, e a terra não foi feita senão para uma. 

Aqui paroa de novo,e ficou alguns momen- 
tos com os olhos fitos no painel. 

— Mas so assim foi... se assim não póde 
deixar de ser,— continuou como que enleva- 
do por intima abstracção — se para aquella 
vida o para aquella morte era preciso um espi- 


rito e um corpo sobrenatural, então aquello 
homem não o era senão pela fórma... então 
aquelle era um ente sobre-humano.. . um en- 
te dotado...por Deus... de predicados alheios 
à humanidade... de predicados. | 


+» 86 pro-' 


(+) Lucas. Cap. xxur. v 34. Pater, demitte illis, 


. 


(*») mara, Cap. xxvir, v, blo 52, 


CcÃ so to 


Eis a carta: 


uma noticia da reunião do conselho municipal nos 
paços da camara, em que V. diz que o conselho vota 
Contra o emprestimo, admirando-se d'isso em atten- 
ção á exposição internacional que se projecta: ora 
sendo eu um dos membros do conselho municipal, 
não posso deixar de contar a verdade, porque já anda 
transtornada. 

O conselho municipal não vota contra o empres- 
timo, vota sim contra a cifra do emprestimo, o que é 
cousa muito difforente; e as razões que o conselho 
tem são as seguintes : 

1.º Que a eamara não tem meios para contrahir 
um emprestimo de 300:0005000, tendo ainda de le- 
vantar 20:0008000 para o monumento de D. Pedro 
IV, 36:0008000 para a rua de S. Francisco, e estando 
ainda a dever 48:0003000 do antigo emprestimo, co- 
mo se vê da acta de 22 de dezembro ultimo,publicada 
no seu excellente jornal.e consta do relatorio impres- 
so que foi distribuido este anno, sendo eu tambem 
obsequiado com um exemplar, € por isso ou as cama- 
ras que succederem à actual hão-de ficar de braçus 
cruzados, ou hão-de lançar novos impostos, e o con- 
selho pensa que nem uma nem outra cousa póde ter 
lugar. Diz o relatorio da exc.=* camara, que é de es- 
perar quo o rendimento do vinho augmento, mas na 
praça ninguem levanta capitaes by pothecando espe- 
ranças. 

2. Porque quasi todas as obras projectadas são 
aberturas de ruas novas, e estas levam tempo e tal- 
vez não possam estar promptas ao tempo da exposi- 
Ção,ao passo que se deixa estar a cidade no miseravel 
estado que vemos. 

3* Porque à exc.”: camara ou o governo não 
mandou proceder aos melhoramentos da cidade do 
Porto, como está determinado no artigo 50 eseguia 
tes do decreto de 31 do mez passado, e nem ao me- 
noa se manda fazer o nivelamento da cidade, o que 
não levaria 6 mezes à fazer, sem o qual as ruas pro- 
jectadas podem soffrer muita alteração, com grave 
prejuizo dos proprietários, que ficam expostos q le: 
vantar e a descer portaes ou a soffrer córtes, termos 
em que 300 contos de réis não devem gastar-se pro- 
visoriamente 

Por estas razões o conselho municipal vota con- 
tra o emprestimo de 300 contos, mas votaria por 
um emprestimo de 50 contos para a cidade se apre- 
sentar decente ão tempo da exposição, especialmen- 
te para as obras nas ruas proximas ao palacio de 
cryetal. 

Publicando V. estas linhas para restabelecer a 
verdade, muito obsequeia a quem é com muita 


consideração 
De V. etc. 


“Jd. G. da Graça. 

Academia de Bellas-Artes.—Ten- 
do-se aberto concurso para a substituição da 
cadeira do esculptura na Academia Portuen- 
se das Bellas-Artes, vaga pelo fallecimento 
do snr, Francisco Pedro de Oliveira e Souza, 
teve lugar, no dia 23 do corrente, na men- 
cionada academia, a extracção, á sorte, do 
assumpto que deve ser executado em pleno, 
relêvo, pelos tres concorrentes, que são os. 
snrs. Antonio Couceiro, Eduardo da Fonse- 
ca Vasconcellos e Miguel Novaes. | 

Osassumptos que entraram na urna fo-. 
ram: «Caim matando Abel», «O bom Samari-. 
tano» e o «filho prodigo». 

Tirou a sorte o primeiro dos tres concor- 
rentes indicados. 

O assumpto sorteado foi «Caim matando 
Abel». 

Este assumpto deve ser executado no es- 
paço de seis mezes por cada um dos tres con- 
correntes. 

Concurso. — Perante a administração 
central do corrcio d'esta cidade está aberto 
concurso, por espaço de quinze dias, para a 
admissão de tres cartoiros supranumerarios 
com o vencimento de 240 réis nos dias em que 
trabalharem. 

Efícitos do temporal. — Na noute 
de ante-hontem para hontem desabou parte 
das trazeiras de uma casa da rua Armenia, no 
bairro de Miragaya. 

Por fortuna, não houve desgraça n'este de- 
sastre. 

O temporal da noute de ante-hontem cau- 
sou numerosos estragos. 

São muitos os beiraes de telhados quebra- 
dos e arruinados. 


Incendio. — Hoje pelas 3 horas e meiá 
da manhã manifestou-se o incendio em uma 
oficina de marcenaria, que o snr. Albino 
Barboza tem em um armazem fronteiro á sua 
casa na rua da Ferraria. 

O acaso fez comque uma senhera visinha 
désse pelo incendio e gritasse por soccorro. 
Acudiram de prompto os visinhos e officiaes 
do sor. Albino, que logo extinguiram o incen- 
dio, conseguindo por esta fórma que o prejui- 
zo so limitasse a um guarda louça quasi con- 
cluido. 

Parece que dera origem ao incendio o ter 
ficado no guarda-louça uma taboa que tinha 
servido hontem á noite para accender umas 
poucas de fitas. 


Creança abandonada. — Na segun- 
da-feira ds seis horas e meia da nouto, ap- 
pareceu abandonado no portal de uma casa 
da rua da Fabrica, um menino que figurava 
ter mais de quinze dias de idade |! 

Estava pobremente vestido,mas com mui- 
ta limpeza, 

Foi-pela respectiva authoridade mandado 
para o hospicio dos expostos. 

Fallecimentos, —No domingo falle- 
ceu em Chuimarães, depois de uma aturada 
enfermidade, o enr, José Joaquim de Souza 
Guimarães, escrivão de direito n'aquella co- 
marca, 
Na segunda-feira falleceu em Coimbra o 
sor. Manoel Freire de Andrade, abastado 
proprietario, e que em tempo havia servido 
no exercito brazileiro com o posto de coro - 
nel. Segundo lemos no «Conimbricense», ins- 
tituiu por seus herdeiros os orphãos da San- 
ta Casa da Misericordia de Coimbra, e por 
testamenteira a mezãá da mesma Santa Casa. 
D'esta herança tem de ser deduzidos muitos 
legados que deixou, 
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prios... da omnipotencia divina;... 
aquelle. . . era devéras o filho de Dans. 

Eleazar parou de subito com os olhos cra - 
vados na pintura do Christo. De repente um 
sorriso de ironia tristo pairou-lhe nos labios, e 
o arabí acenou ao de leve com a cabeça uma 
triste negativa, e balbuciou em voz melancoli- 
ca, e como que fallando para a figura, em que 
tinha cravados os olhos : 

— Mas Deus não póde morrer... não 
póde morrer !.. 

E ficou por mais um momento com os 
olhos fitos no painel. De repente deu um gri - 
to terrivel do afilicção, cobriu o rosto com as 
mãos, e cahiu extenuado na cadeira. 

Esteve muito tempo d'esta maneira; por 
fim descobriu o rosto, e ficou com os olhos fitos 
na figura de Jesus, que tinha diante de si. 

— Ndo sabem o que estão fazendo! — bal- 
buciou finalmente e com semblante de profun - 
da abstracção de espirito. Não sabem o que 
estão fazendo ! Mas quem é este homem ex- 
traordinario, que, no instante do passamento, 
entro as agonias de uma morte affrontosa, 
achou em si forças para se dirigir a Deus e di- 
zer-lhe sem receio — Perdoai-lhes que não sa- 
bem o que estão fazendo!.. O que estão fa. 
zendo!.. O que estão fazendo ? Estão as- 
sassinando um homem. Porventura é isso cou- 
sa tão pouco comum, que, ao pratical a, os 
homens não saibam o que fazem ? O que estão 
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de contas. — Por accor- 


&r: o a = | És 
“Snr, reductor. — Vino seu jornal do hontem dãos do tribunal de contas, publicados no 


«Diario» de 24 do corrente, foram proferidos 
| 08 seguintes julgamentos : 

Luiz Ignacio Gonçalves — quite para com 
a fazenda publica pela sua gerencia como re- 
cebedor da comarca de Mogadouro, desde 1 
de julho de 1861 até 30 de junho de 1862. 

Francisco Manoel Mendes — quite pela 
sua gerencia como recebedor da comarca de 
Moncorvo, desde 1.de julho de 1861 até 30 de 
junho de 1862. 

Francisco de Paula Carvalho — quite pe- 
la sua gerencia como recebedor da comarca 
de Trancoso, desde 1 de julho de 1861 até 30 
de junho de 1862. 

Joaquim de Almeida Penha—quito pela 
sua gerencia de recebedor da comarca de Ce- 
lorico da Beira, desde 1 de junho de 1861 até 
30 de junho de 1862. 

Obras publicas. — Foi nomeado di- 
rector interino das obras publicas, nos distri- 
ctosde Braga e Vianna, o sor. Agnello José 
Moreira, tenente de engenheiros. Temos por 
muito acertada esta nomeação pelos relevan- 
tes serviços que já ha annos presta ao paiz o 
snr. Agnello, como engenheiro activo e intel- 
ligente. Nos importantes projectos de uma 
secção de estrada de Lisboa ao Porto, da es- 
trada de Braga a Valença, e da magnifica 
ponte em construcção sobre os rios Cávado é 
Homem, bem como na direcção de todos es- 
tes trabalhos, sabemos que tem o sur. Agnello 
a melhor recommendação para poder contar 
com a confiança do snr. ministro das obras 
pablicas que, pela segunda vez, acaba de o 
nomear para 0 cargo acima mencionado. 

Florença. — No momento em que a ca- 
pital do reino de Italia vai ser transferida para 
Florença, não é fóra de proposito recordar qual 
é a importancia d'esta cidade com relação á po- 
pulação. mtas 

Florença conta hoje 114:363 almas. 

Esta população é dividida em quatro dis- 
trictos : 

Santa Cruz, S. Giovani, S. Spirito e S. M, 
Novella. 

Estes dous ultimos districtos são os mais 
populosos. ud 

Admiravel sangue-frio. — Uma 
carta da Índia dirigida ao «Times», em data de 
7 de dezembro, conta o seguinte facto: | 

«M. Gilbert, joven official de guarnição 
em Secunderabad, sahiu um d'estes dias pela 
manhã a dar um passeio a cavallo nas cerca- 
nias da cidade. 

O tempo estava bom, e o mancebo, atra- 
vessando os campos, levou a eua excursão 
mais longe do que costumava. 

Chegando ao pé de uma collina deliciosa- 
mente assombrada, M. Gilbert desceu do ca- 
vallo e sentou-se ao pé de uma arvore. 

Mal tinha tomado esta posição,ouviu atraz 
desi um terrivel rugido. 

Era um tigre de grande especie conheci- 
da pelo nome generico de tigre real. 

De um saltootigre cahiu sobre o joven 
official. * els. 

Este, sem perder a sua presença do es- 
pirito, introduziu o rewolver na guola da 
fera e desfechou os oito tiros. 

O tigre rolou pelo chão, soltando um ru- 
gido tremendo; porém, excitado pela dor, 
levantou-se, e, agarrando o joven official pelo 
meio do corpo, dispunha-so a leval-o, e per- 
dido estava o mancebo, se muitos trabalha- 
dores indios, que andavam nos campos, não 
acudissem a soccorrel-o no combate desi- 
gual que ello sustentava contra o seu temi- 
vel inimigo. 

O tigre, vendo-se perseguido, abandonou 
a presa e entranhou-se na floresta. 

M. Gilbert foi transportado ao hospital 
militar de Secunderabad, porém as suas fe- 
ridas são graves e fazem receiar pola sua 
vida.» 

Almanach da corte de Roma. — 
Este almanach para 1865 appareceu em Roma, 

As sédes de dioceses occupadas são em nu- 
mero de 728 e ha 127 vagas (18 mais que em 
1864). 

As sédes in partibus occupadas são em nu- 
mero de 235. 

Os vicariatos, delegações e prefeituras 
apostolicas são em numero de 127, incluindo 
13 vagas. 


Necrologla. — Uma carta de Varso- 
via annuncia a morte de M. Lasocki, sobrinho 
do conde Walewski, antigo ministro do Es- 
tado. M. Lasocki, rico proprietario, era ho- 
mem em extremo moderado e adversario de- 
clarado da insurreição. Todavia, no correr 
do inverno passado, como não poupasse occa- 
sião de mostrar que, no teu entender, a poli- 
cia abusava do direito de fazer iluminar as 
casas om cada anniversario ou festa russa, e 
recusando-sc um dia a illuminar a sua, porque 
lhe repugnava associar-se a semelhantes mã- 
nifestações, quando tantas familias polacas 
estavam de lucto, foi immediatamente chama- 
do á presença do intendente geral da policia, 
epor este facto condemnado a desterro para 
os confins da Rassia, assignando-se-lhe para 
hi uma pequena aldeia do governo de 

ouza, 


- Ha tempos, M. Lasocki escreveu a sua 
mãi fazendo-lhe um tal quadro do que estava 
sofrendo no seu duro exilio, que a pobre e 
idosa senhora desmaiou com a leitura da car- 
ta, e todos os soccorros que se lhe prestaram, 
no intuito de chamal-a à vida, foram balda- 
dos. Seu filho, M. Lasocki, acaba de succum- 
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fazendo .. » o que estão fazendo! Então estão 
fazendo uma cousa nunca vista! Estão prati- 
cando um crime sobrenatural, um crime nun- 
ca ouvido, um crime que. a humanidade não 
tornará a poder praticar? E, comtudo, esse 
crime é um assassinato ! Deus de Israel, será 
possivel que á hora da morte, no momento su- 
premo da dissolação, ao penetrar na escura e 
duvidosa eternidade, será possível que haja 
em algum homem audacia bastante para se di- 
rigir a Deus d'esta fórma ? O que estão fazen- 
do ! o que estão fazendo ! — terminou Eleazar 
n'um balbucio, ao mergulhar de novo em pro- 
funda abstracção de espirito. 

Do repente ergueu-se, e, levantando a face 
e os braços para o céu, exclamou em voz ener- 
gica de grandioso desespêro : 

— Deus de Israel, Deus de meus paes! 
Deus de Abrahão, de Isaac, e de Jacob! Deus 
que do alto do Horcb inspiraste a Moysés o 
libertar o povo escolhido, Deus vingador, 
Deus dos exercitos, Senhor omnipotente do 
trovão e do raio, accorrei-me,, . accorrei-me 
ou me perco ! Ú 

Assim dizendo, deixou-se de novo cahir 
sobre a cadeira, encostou a fronte ao livro que 
tinha diante de si, e ficou a offegar como ho- 
mem oppresso por extremo e medonho can- 
saço. 


(Continia) 


bir igualmente em consequencia das priva- 
ções e Agonias que amarguravam O seu viver 
de exilado. 
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Súvos dedia adia no Banco 
Alliança 


Manoel d'Almeida Lopes, depositou no Banco 
Alliança a juros de 2 por cento em 25 de agosto 
3:0003000, retirou em 7 de outubro 4005000, e em 
90 do mesmo mez 2:5003000. Os juros que se lhe 
“acham abonados nos livros do Banco são 825 reis, é 
não se conformando o depositante com isto pediu uma 
conta ao enr. director Ursinus, que lh'a negou. 
Acresce mais que a direcção em 17 de setembro lhe 
dirigiu uma circular,em que por resolução da mesma 
tinha por equidade clovado os juros nos depositantes 
4.4 por cento do dia adia. Faz-so esta declaração 
para que o publico moraliseo que se praticou com- 


migo. 
e, M d Almeida Lopes. 
Porto, 23 de Janeiro de 1865. 
(Segue-se o reconhecimento). 


PARTE COMMBROIAR 


Alfandega do Porte 


— 


48 1) a 48 1/ 
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Ceupons idem. ...eceseresesae 
Titulos de & acções do banco de 


Movimento. mm drtisho estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 


po 


Portugal, .acescereececenera b284 a 6804000 ). . ] ENTRADAS f ? 
Banco Commercial do Porto... 2588 4 2605000 | 17 de jan. Em Falmcuth, o Julia, de Lisboa. 
»  União...cccccceroooo. 1258 à 1305000,13 » Em Newport, a Delphini, de Lisboa. 
»  Alliança,ecccercocrare Jô a 725000 /15 » Em Stavanger, a Embla, de Setubal. 


» Mercantil Portuense. ..« 
Titúlos de divida publica (sa- 
tigos] .escssensrecceccenas 1 a a 
Titulosde divida publica jasues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) .ececcererere. 10 012 
Papelmoeda ......+ 16 a 18 


cambios 

80 d/v.. 525/s 
Londres... .. 60 d/v.. — 

90 d/d.. — 
Paris... co 100 djd.. 537 
Hambufgo... Bm/d.. 473/ 
Amsterdam . Im/d,. 42 1/ 
Genovã..... 8m/d.. 530 
Napolce. se « 8m/d.. 630 
Madrid ..... 8d/v.. 925 
Cadiz. ce... 8d/v.. 910 
Porto, . «veses » par 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 240 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto 8 recurso interposto por Casimiro Can di- 


ido da Cunha, sobro o despacho de um movel de 
| madeira chapeado no interior o exterior de folha de 


|ferroe com arcos d'esto metal, vindo na caixa, mar- 


Rendimento da alfendoga do Porto 
de 2 até 24 do jamciro...secre cesso 
Idem no dia 25... crescemos SRI 


108:206 3973 
3:5443435 


111:7513408 
emma CETTE À 
gonpachos do exporteção 
Janeiro 25 
PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J. FP. 
Parente Vianna, 1 caixote cem imagens de madeira, 
LONDRES—No vapor ing. Beta, Smith Woo- 
dhouse & C.* 5342,4 litros de vinho, 


caJ.P.F.,n.º 627; apresentado na alfandega de 
Lisboa; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Visto o exame directo a que se procedeu na al- 
fandega, 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


| de 1860; 


Considerando que o movel de que se trata, sen- 
do composto de madeira e ferro, está comprehendi- 
do no artigo 26.º das preliminares da pauta; 

Resolve: 

Artigo unico, O movel de que se trata deve pa- 


ligar o direito que compete á obra de ferro batido, 


2 E. 
eo e CID VP 


movimento dos vinhos 6 aguas- 


ardentes 
Janeiro 25 
Litros 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro... «ecceccccssenoa 135,68 
Dito verde... ccccccccccorcccecs 76,32 
DANPACHADO PARA MXPORTAÇÃO . 

Vinho. ..esceccorrotrosrancass 5342,00 


aci id | 
Banco de Portugal 


“Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 81 de dezembro 


ACTIVO 

Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 341:3063200.. . «.« 
Letras descontadas tomadas e trans- 
ferencias de fundos. . .eteccsess 
Emprestimos sobre penhores...... 
Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 
Titulos de divida fundada, valor.. 
Acções do banco e companhias, idem 
Creditos sobre diversos... .... ... 
Moveis e machinas.....ccceccees 
Effeitos depositados... ........« eo 
Gastos e varios encargos a passar 
para ganhos e perdas... ..... .. 
Liquidações......ccccceecrenenas 


1.890:8788191 


5.057:9105370 
1.7152:6513765 
1.397:9275847 
620:1915201 
247:3663875 
1011:8538524 
5:2123400 
5.900:690 5965 


11:2818751 
636:2163718 


18.532:1815507 


PASSIVO: 


Notas do banco de Portugal em cir- 

CRIAÇÃO. ces omcasc osso res ce  1.443:5105000 
Depositos(papel 281:3823600).. ... 2.487:0533692 
Credores de effeitos depositados... . 5.900:6908965 
Transferencias de fundos, ,. 241:9235529 
Debitos a diversos... «ve.» 105:5265020 
Dividendos por pagar... . ..ecsevs 25:4298625 
Varios juros e lucros a passar para 

ganhos e perdas... ..ccccareroo  S2TDATEOT 


Oliveira Duarte. 


* 


rev sa PESE PO Det rem nm mn 
praça de Lisboa 24 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até ao dia 23 de janeiro, ... 335:4264276 
Idom no dia 24......secesss escoso 5.9585100 
341 3845386 


Cotações cfirines 


Losoripções d'assontamento, juro 
pago ató 31 de dezembro. 


10046 deWciinvcat sd cscvono 48 1), q 48 1a 


simples, 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alf-ndegas, em sessão de 19 de papeis de 1865, 
estando presentes os vogaes—(Gonçalves— Abreu, re- 
lator-—F'radesso da Silveira—Rodrigues—Couceiro 
— Nazareth, — Costa. 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


— > 


RESOLUÇÃO N.º 241 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega de An- 
gra do Heroismo pelo negociante Mimon Abahbot, 
ácerca do despacho de onze peças e onze meias peças 
de um tecido de lã e algodãs, procedentes de Liver- 
pool pelo navio inglez «Resolution» nas caixas, mar- 
cas E, & F, n.º 13,0 MAB & Sons n.º 29; a 


Vieto o auto da conferencia dos verificadores ;. 


Vistas as amostras juntas ao recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que os tecidos de lã e algodão de 
que trata este recurso são visivelmente transpa- 
rentes, porém sem especificação designada na pauta; 

Resolve : 

Artigo unico. Os tecidos de que trata este 
recurso estão comprehendidos no artigo 39.º da 
pauta, e sujeitos ao direito de 13500 réis por kilo- 
gramms,'como tecidos de lã transparentes, como 
os da resolução n,º 59 d'este conselho. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
raldas alfendegas, em cessão de 19 de janeiro de 
1865, estando presentes os vogaes—Gonçalves — 
Abreu, relator — Fradesso da Silveira— Rodrigues — 
Couceiro— Nazareth—Costa. 

Está conforme—Sebastião José Ribeiro do Sá. 
ISLCS TAPES TITO ETC Te RITUAIS TRA erre 


————— 


PARTE MAREITIKA 


Porto 25 do janciro 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 26 


ds 7 nMmerA HORAS DA MANHÃ 


Fora da barra não sc avista embarcação alguma 
Vento 8, O. (forte) o o :mar agitado, 


e eer m rA,  ESR  ermçm 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino . 


Figueira 20 de janeiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 21 


2546 a 2568000 11 » 


a Estado do mar 


Em Bremen, o Maroim, do Porto, 
BAHIDAS | 

12 de jan. De Cardiff,o Elnr. Davidson, para Lisboa: 

17 »  DeDeasl,o Vulture, para Lisboa. 

De Kingatown, o vapor Clara, para Lis- 

boa; e o vapor Alexandra, para o Porto. 

Do Havre, o vapor Ville do Brest, para 

Lisboa. 


— "» 
17 » 


,- 


Telegraphia electrica 


(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 24 dejaneiro 


ENTRADAS 
GLASGOW 12 dias e Cork 8 diss— Vapor pag, 
ing. Messina. 
HAVRE 7 dias—Vapor pap. fr. Ville de Brest, 
Não sahit embarcação alguma, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOÓICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


3] Baro- [Lhermo- Psyehro-| a nem.| . Caris 
o | metro | metro | metro ! da atbm, 
PEER Graude 

S | altura | Graus ê 

Es corre- | centesi- Psi Rum né pd 
E re | E * 4) fracções ventos, ,º do 

5S | metros | sombra [1º Satura- tempo 
9h. | 752,17 | 11,3 100 NO. |Eincoberto 
m.d| 751,81 | 13,2 S. ft, | Idem 

S. ft. | Idem 


Maxima temperatura 13,4 

Minima Wa ;& 

Quantidade de ozono 13,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-1,5 
O director, P. À. Dias. 


Janeiro 28 


Encob. ch, 


S, ft. 


empes- 
mà! 748,02 | 142 | 28 s ft. | tuoso 
chuva 


9h. [rar | 142 | 98 | 


Temp. 
nevoeiro 
espesso 


+ 100 E 


748,22 | 112 


Maxima temperatura 14,2 

Minima » 12,2 

Quantidade de ozono 11,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- 0,0 
O director, P. A. Dias, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ . 
Terça-feira 24 de janeiro, ás 9 boras da manhã 


Tempe- os 
Pressão tira Vemto | Ceu 
Lisboa. .....| 762,6 14,9 |SSO. fr Told, ne. 
Porto. ceceõa 760,7 15,0 | SO. rijojTold. ch. 
C. Maior 764,1 13,0 |5SE mod| Encob. 
Moncorvo..,.| 760,4 12,8 | SO. for. | Encob. 
Aveiro... ..«| 760,1 14,0 |SS0.reg| Encob. 


Temperatura maxima... .c. 15,2 
Temperatura minima. ..«... 13,4 
Lisboa — chão. 

Porto —agitado, 

Figueira— 


Lisboa... ... 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
— O director, Fradesso da Silveira. 


Boletim metecorologico 
internacional 


ENTRADAS É 
SETUB AL —Cahique Conceição Pcrola, mestre TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PARIS RM 24 DB 


Sousa, sardinha, 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 23 
Não catrou nem esahiu embarcação alguma. 


e e PR mm 


JANEIRO - 
Subida barometrica no O, de Hespanha ; bom 

tempo no Mediterraneo. 

PEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 25 DB JANEIRO (8) 

Vento de forte a moderado de SO. a NO. ou NE, 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Pa- 

riz, é tambem remettido para o escriptorid da as- 

sociação commercial e para a praça do commercio, 


Camara dos corrctores da praça de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 21 de janeiro de 1865 


Numero das | Yalornominal 


Acções de bancos e companhias . 


Quantas 
k que prefazem de ções a 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço 
docapital acção emittidas 
ea ) 16:000 5008000 | tod 500 
De Portugal (titulos de cinco acções). ........ - as 
Commercial é Porttoaas edine do cese VTN COS 10:000 20058000 6:887 ao o 
Mercantil Portuense... .. «veses efervlo poocaçaio 7:500 2008000 todas - 200 Em 
União do Porto. .....c.cecenssco pp 20:000 1005000 todas 100 
Alliançã...cocrrorcrcrcorecopcerena senso 40:000 1004000 todas 604000 
- COMPANHIAS 

Das Lezirias do Tejo e Sado. .....cuueseesess 4:000 5008000 » 5004000 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções)...... 7:840 2004000 » 605000 
De Seguros Fidelidade ...... Escossobtinccõos 1:344 1:00058000 : 508000 
De Seguros Segurança do Porto ..........v.. 1:000 10004000 » 505000 
De Seguros Garantia. .....cceescescencerees 1:000 1:0008000 , 608000 
De Seguros Equidade... ...seceeseceseeeas 2:000 5005000 » 258000 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. ............. 10:000 1005000 5:000 1005000 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. ........ 4:000 1504000 1:998 508000 
De Lanificios de Portalegre... .ecscersc uses 2:000 1005000 1:468 1005000 
De Lanificios do Campo Grande. ............. 2:000 D06000 1:389 508000 
De Algodões de Xabregas.......ceceseceeess 750 2008000 todas 2005000 
De Lanificios de Arentella,.......... E 4:000 1005000 » 805000 
Lisboúense de Illuminaçãoa Gaz.......s.eses 16:000 505000 » 505000 
Portuense de Iluminação a Gaz.......ccu..s 8:000 505000 » 505000 
Idem Idem Beneficiarias......cccccereccenso 4:000 505000 » -d- 
Conimbricense de Illuminação a Gaz.......... 4:000 255000 » 255000 
Dos Canães de Azambuja......iccccresensos 1:600 1505000 » 1503000 
Luzitania de Navegação a Vapor............. 267 5508000 todas 5505000 
Dos Vapores do Tejo. .a...cccscesceccnsto pr 3:000 , 504000 2:020 508000 
De Carruagens Omnibus..........ccecessees 600 10058000 400 1003000 
De Carruagens Lisbonenses...«.ccseseceero 5:000 108000 todas 105 
De Papel de Alemquer.........ccccereces 60 1:0004000 40) 1:0003 
Poritvotança : és cds secili tocatbiccasos 800 2008000 709 2005000 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 906000 todas 908000 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento.... 60:000 908000 » e 
Lishonense de moinhos a vapor......s.c..r. 500 2008000 300 2005000 


“Papeis de credito publico 


, 


CD 0  — — O = O. e ETTT——— 


Preços cotados Ultimo dividendo pago 
53254000 5345000 |1.º semestre de 1864 
2588000 2605000 |1.º semestre de 1864 
2585000 2608000 |.1º semestre de 1864 
1305000 1355000 |1.º semestre de 1864 

718000 728000 | . 
5528000 5568000 |Anno de 1864 
1308000 1855000 |Anno de 1863 
8265000 8305000 jAnno de 1862 

958000 1005000 |Até 30 de junho de 1 

628000 665000 |Até 30 de junho de 1864 

-B- -g- |Até 30 de junho de 1862 

888000 924000 |Anno de 1863 

665000 684000 |Anno de 1863 

a 5 -3- |1.º semestro de 1864 

mid -8- | Anno de 1863 

-S- -B- | Anno de 1863 

ada ads 

508000 | " 513000 |1.ºsemestre de 1864 

193000 203000 |2.º semestre de 1857 

É Ds io 

5 = -3- |1.º semestre de 1857 

cfc -8- |1.º semestre de 1854 
4755000 -3-. |2.º semestre de 1863 

45000 48500 |Anno de 1855 

193000 9205000 |Anno de 1861 

85500 94000 |2.º semestre de 1863 
1:0005000 -8- | Anno de 1862 

-S- -B- Anno de 1863 Y 

cidirs -E- |1,.º semestre de 1864 

q -3B- |2.º semestre de 1864 

-S- -5- | Anno de 1863 


Curso dos cambios 


FUNDOS PUBLICOS Praças Cambios 
ine5 v 15000 réis... ......| 525) 
Inscripções de assentamento de 8 pot cento (juro 30 dv. |Por 8 
até fim do 1.º semestre do 1864 ra y ; E 48 1); 48% | Loniizobs cosóe ecoa | o : da go ep hds 
Inscripções com coupons (idem, idem)... ,eceseseses 48 14, 48 3/, Paris boi cõe cv 00000 || 100 dd |» tres francos. . ecc. | 537 
Hamburgo . «e csesere 3 m. d. n 15000 réis... .. 0... 473/ 
Amsterdam. .cccccosel 3 m. d |» 165000 » Coodssco) 491) 
| Genova cecerrerceref 3 md |» treslivrasnovas.,.| 532 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Vienna. cccrerococoe) 3 md |» umflorim.........| — 
Tresto..cecoccrcooel - 3 md |» -umflorim.......00) — 
renas de divida publica (antigos). . esses suasro 1 2 Napoles... «seseesvo 5 a: d. |» o Art im 
itosazues era a na nu a "+ oc nunca no. 2 4: Madrid .cscesccvc co. - o Yo » ..... 
Ditos das tres operações. ,.....« PES CPR RPI PR 10 12 Cadiz.. «ve. PRESS Ee eo 8 d.v. | » umpesoforte.....| 910 
Papel=IDOdE:. 5 Cos vss decr Cos so cs ava soa dai 16 18 Porto, .«coorccuceoos 8 d. V. ANRAAAI ARA AADA AA par 


"OU IE == 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa e 
mardo. — O secretario, João Eduardo da Silva. 


m 21 de janeiro de 1865 — O syndico, 4, | G. La- 
(Diario de Lisboa n.º 19 de 24 de janeiro de 1865.) 


te da carta do nosso correspondente, deixan- 


| 


CORREIO DE HOJE 
Como até agora (9 horas da manhã) não 
chegou o correio de Lisboa, vamos fazer entrar 


no prelo o nosso jornal para o podermos ex- 
pedir para as provincias do norte. 
- 


EETEBIOR 


Folhas de Madrid de 21, da Belgica de 19. 

RAGUSA 16. — Os christãos da Bosnia 
mostram-se muito assustados pela chegada 
das hordas circassianas que, repellidas pelos 
russos, vão estabelecer-se nas suas ferteis pla- 
nicies, protegidas pelo governo turco, au- 
gmentando assim consideravelmente o nume- 
ro dos mahometanos fanaticos. Muitos pro- 
prietarios da Bosnia o da Bulgaria vendem 
as suas propriedades para abandonarem o 

aiz. 

BERLIN 18. —Vai aqui grande inquieta- 
ção causada pelo antagonismo da camara po- 
pular com o governo. Este só tem do seu lado 
vinte deputados do partido feudal. So a cama- 
ra se dissolver, é indubitavel que o governo 
soffrerá uma derrota. 

O mesmo partido feudal está em extremo 
inquieto, porque comprehende que não é pos- 
sivel governar tendo contrarias todas as for- 
ças vitaes do paiz. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commefcio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 23 DE JANEIRO AS 11 H. 
E 15M. DA NOUTE 
PARIZ 23. — Diversos telegrammas con- 
firmam a noticia de que a questão entre o 
Perú e a Hespanha está em bom caminho 
para um accordo. 


Cm cusiy À 


POSTSCRIPTUM 
Recebemos o correio de Lisboa depois das 
9 horas emeia. Damos em seguida úma par- 


4. " s . o 
e a da “ es LV de 4 &s us 


do para âmanhã o resto, bom como os extra- 
ctos das sessões das camaras. 


Lisboa 25 de janeiro ' 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Hoje na camara dos deputados a proposta 
do snr. Mendes Leal de que me occupei hon- 
tem promoveu larga discussão. 

Fallou em primeiro lugar o snr. Casal Ri- 
beiro, que apresentou diversos argumentos pa- 
ra provar que a proposta não podia ser discu- 
tida sem audiencia de todo o ministerio, pro- 
pondo em harmonia com esses argumentos que 
fosso dada para ordem do dia a discussão 
d'essa proposta, sendo convidados a compare- 
cer os membros do gabinete. 

Ao snr. Casal Ribeiro respondeu o snr. 
Mendes Leal, dizendo que não entendia curial 
a doutrina de 8. exc.º, porque a solidariedade 


deseja estabelecer, que tinha razões particula- 
res para requerer aquella proposta, mas que 
provinha de uma opinião particular,que podia 


não podia ter tanta extensão, como s. | 
| 


ou não ser seguida por outros ministros. | 
Fallou depois o snr. José Luciano que dis-| 


| 


pelo snr. Casal Ribeiro, como votava contra a | 


se que votava contra o additamento proposto 


proposta do snr, Mendes Leal, que os actos 
d'este cavalheiro tinham já sido julgados, que 
esse julgamento lhe tinha sido favoravel, que a 
syndicancia proposta era caso novo, que de- 
sejava que não fosse imitado por isso que essa 
praticaltrazia graves inconvenientes para a po- 
litica, que devendo brevemente começar a dis- 
cussão da resposta do discurso da coroa, que 
ge podia deduzir que s. exc.* queria eximir- 
so à discussão então dos seus actos e que lhe 
parecia mais conveniente que &. exc.* retiras- 
se a sua proposta. 

O sur. Fontes fallou a favor do adiamento, 
dizendo que não era caso novo a nomeação 
de uma commissão de inquerito, que no tem- 
po em ques. exc.* foi ministro se nomearam 
duas commissões, uma proposta na camara 
dos deputados e outra na dos pares; uma para 
syndicar dos actos praticados pelo snr, minis- 
tro da marinha, e outra para as obras do ca- 
minho de ferro, qne o enr. Mendes Leal na 
proposta que apresentou tinha levantado uma 
questão grave, que envolvia pôlitica e que co- 
mo tal não podia ser apreciada sem audiencia 
do governo. | | 

O snr. Cazal Ribeiro usou novamente da 
pa'avra, referiu se à carta do snr. Mendes 
Leal que foi publicada nos periodicos e abun- 
dou nas ideas apresentadas na primeira vez 
em que falloy, instando pela comparencia do 
governo na occasião da discussão porque po- 
dia dar-se o caso de serem precizas explica- 
ções por parte dos snrs. ministros. 

O enr. ministro da fazenda em seguida 
declarou que o governo não podia nunca op- 
por-se á nomeação de uma commissão de in- 
querito, e que exclusivamente á camara per- 
tencia resolver se era opportuna, necessaria 
e de vantagem a nomeação dessa commissão. 

O snr. Mendes Leal usando novamente da 
palavra disse que agradecia algumas expres- 
sões benevolas proferidas pelos oradores ante- 
cedentes quando fallaram em 8. exc.”, que de- 
clarava que não era seu intento porpondo a 
commissão de inquerito aos seus actos fazer 
censuraaos cavalheiros que tom sido ministros, 
que achava pouco regular a divisão que o sor, 
Fontes tinha feito dos seus actos, em actos in- 
significantes o em actos de importância e que 
declarava muito solemnemente que de modo 
algum queria eximir-se a responder pelos seus 
actos na occasião da discussão da resposta ao 
discurso da corôa, ou depois,como claramente 
se deprehendia das palavras finaes da sua pro- 
posta, tudo isto sem prejuiso de quaesquer su- 
pervenientes discussões ou explicações aos refe- 
ridos actos. 

A sessão, a requerimento do snr. Sant' An- 
na, foi prorogada; porém ia anoutecendo, pou- 
co se viae o snr, presidente levantou a sessão, 
não se tendo votado por falta de vencimento 
um requerimento do snr. Antonio de Serpa, 
que pedia para que a sessão fosse levantada, 
ficando para ámanhã a continuação da discus- 
são das propostas dos snrs. Mendes Leal e Ca- 
sal Ribeiro. 

Hoje foi approvado, sem discussão, o pa- 
recer da commissão de poderes que approvava 
a eleição do sor. dr. Pinto Coelho pelo 1.º cir- 
culo de Braga. - 


2 it e e E e me 


Causou surpreza não ter havido discussão 


Bóbro date parechr, depois do muito quo à deto 
respeito se fallou, 


proposta de lei para ser reduzido o laúdemio á 
quarentena, serem declarados nullos todos os 
contractos a longo prazo feitos pelos corpos de 
mão morta sem as formalidades estabelocidas 
na ultima lei, ser prorogada por mais 6 me- 
zes a concessão para a remissão de foros, pen- 
sões etc. . 

Esta proposta de lei é assignada pelos srs, 
duque de Loulé, Gaspar Pereira da Silva e 
Lobo d'Avila. ê 

A commissão nomeada pela Associação 
Commercial de Lisboa para dar o seu pare- 
cor sobre a questão de cereaes já concluiu os 
seus trabalhos. O seu parecer é a favor da 
lei permanente, 

Tambem já deu o seu parecer, que será 
publicado nas folhas periodicas, a commissão 
encarregada de estudar a ultima reforma das 
alfandegas. i 

Espera-so que na proxima semana seja 
apresentado o parecer da commissão sobre o 
regulamento do tabaco. 

A Associação Commercial tem hoje uma 
ilustrada direcção que promove muito acerta- 
damente todos os melhoramentos de que care- 
cotão respeitavel classe. 

Já foi apresentado no tribunal do commer- 
cio o libello dos subscriptores dissidentes do 
Banco Lusitano. 

A'manhã os trabalhos do conselho geral 
das alfandegas serão presididos pelo sr. minis- 
tro da fazenda. À noticia d'esta resolução to- 
mada por 8. exc.º* tem dado que fallar. 

Está dada para ordem do dia a 4.º classe 
das pautas, —Lãs, 

Suppõe-se que não é este objecto que le- 
vao sor. ministro a ir assistir ao conselho. 


2, 


MADRID 24 DE JANEIRO ÁS 7H. 
DA TARDE 


O «Moniteur» de hoje diz que o governo 
não tem nenhuma razão para reconsiderar 
sobre a disponibilidade em que poz o duque 
de Bellune. 
Consolidados inglezes a 89 3/,. 

3 p. c. portuguezes a 47 !/a. 


Quinta-fevra 26 de janeiro 
- T. BAQUET.—Companhia nacional, — Em be- 
nefício. — O drama em 3 epochas e 6 quadros — 
TRINTA ANNOS OU 4 VIDA DE UM JOGADOR 
— A's 8 horas. , 
- Terça-feira 31 de janeiro 

S. JOÃO. — Concerto pelo violinista F, S. No- 
ronha, em que tomam parte por obsequio os snrs. Ar- 
thur Napoleão, F, Taborda e Miguel Angelo. — O es- 
pectaculo será annunciado por noticias e cartazes. — 
A's 8 horas. 


Os bilhetes acham-se á venda na rua do Bomjar- 
dimnº 475. 


Bailes de mascaras 


Domingo 29 de janeiro 


T. CIRCO. — O galão estará aberto às 8 horas 
da noute. Bemilluminado e decorado. O resto dos bi- 
eso acham-se á venda nas casinhas do mesmo 
theatro. 


ANNÚNCIOS 


ao o mo 
“A caridade publica 
O typographo Joaquim de Barros Vascon- 
cellos Juniór, Juctando 5 aonos com 
uma grave enfermidade, via que para sua 


| mulher e filhos necessitava pão,e trabalhava 
| tirando forças da necessidade. 


Afinal venceu a doença, que lhe domi- 
nou os supremos esforços, obrigando-o a um 
forçado e triste repouso n'um leito de-uma 
das enfermsrias do hospital do Carmo.- 

E chamamos-lhe triste repouso, porque 
lhe custa o abandono da esposa e 3 filhos, 
que ás saudades d'esta separação juntam Os 
sofrimentos da miseria, porque com a falta 
do seu natural protector lhes faltam os meios 
de subsistencia. , | | 

Esta infeliz familia, que mora na rua do 
Gonçalo Cbristovão n.º 48 (ilha, dentro, n.º 
2), recorre á generosidade das pessoas cari- 
tativas. dussltiodo 29 dá 

, 9 dgDUb WD 


Commigo ninguem 


póde competir 
Lenços de seda;de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA —11 
O 


publico,ao entrar n'este estabolecimen- 
to, verá os ultimos preços de cada obje- 
eto marcado por meio de numeros conheci- 
dos; o estabelecimento rcha-se sortido da 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barcoloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para bomens é 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 
pl , T Reg *f 
Bom emprego de capital 
NV ENVE SE a quinta do Godinho, sita na 
freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li 
ma e rege, tem matto de sobra dá sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro 6 
muita boa fructa. 
Para explicações o mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.7º 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'esta cidade, na rua da Tor- 
rinha n.º 154. (250) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
'FENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 

-em caixas de 50 killos. 4 


Amarello a 130 por killo. 
- Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


- Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
| ANTONIO, 181 
(246) 


: chado. 


E 
o 


FMALLECEU hontem pelas 10 horas da nou- 


O snr. ministro da fazenda mandou para | 
a mesa, depois de fazer a sua leitura, uma | 


toa exc.=* snr.* D. Maria Luiza, irmã 
do fallecido snr. barão de Rio Tinto. Seu 
parente e testamenteiro João José de Souza 
Megalhães roga aos seus amigos o destincto 
obsequio de hoje ás Ave-Marias assistirem 
ao responso de sepultura que por sua alma 
se tem de celebrar na igreja da Ordem Ter= 
ceirade S. Francisco, ' 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


tdo E Jodbsdo bos DO bad Sd babado des (334). 


ANA Maria da Conceição Moreira, mora- 
dora nà rua de S. Bento da Victoria, 
casa n.º 52, tondo na sua mão, penhorados 
por Maria Joaquina, adeleira, moradora na 
rua dos Bragas n.ºº 197 a 201, os seguintes 
objectos: um par de brincos de diamantes, 
um laço tambem de diamantes, um par de 
brincos de ouro, um par de argolas do 
mesmo, uma teia de linho, uma capa, um 
regalo o dous chailes; previne a mesma 
Maria Jonquina, ou quem quer que seja 
dono dos referidos objectos, para que no 
praso de 15 dias,a contar da data do dia 
d'este annuncio, venha levantar os mesmos 
objectos, na conformidade do contracto da 
penhora, sob pena de que, não o fazendo, 
a annunciante procederá como licitamente 
lhe convenha. (309) 


UM” francez deseja empregar-se n'esta cida- 
de do Porto como gnarda-livros, para o 
que seacha habilitado. 

- Além d'isso, tem perfeito conhecimeto da 
maior parte dos ramos em que se divide o com- 
mercio. E abisinii : 

Se convier a alguem o seu prestimo queira 
dirigir a sua proposta a E. Bourdon, 1, rue 
Berry, Havre, France. (327) 


DA senhora, com as competentes habili- 
tações, offerece-se para tomar o cargo 
de ensino de meninas em casa particular 
n'esta cidade ou para a aldeia. 
Quem a pretendor dirija-se á rua do Pi= 
nheiro n.º 76. (328) 


Venda de botica 
VENDE-SE uma botica em Leça da Pal-. 
meira, que pertençea a À, E. Vieira. Quem 
a pretender dirija-se 4 ruá da Picaria n.º 103 


ou a Leça da Palmeira,onde achará com quem 
tractar, (331) 


abrica brazileira 

| DE Ee 
CHARUTOS E CIGARROS 
129 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


MANOEL Gonçalves de Moraes, habilitado 
para vender tabacos de todas as quali- 
dades, previne aos apreciadores do bom ta- 
baco que, não podendo ainda vender charu- 
tos e cigerros de sua fabrica, por estar tra= 
tando da licença para os fabricar, abre hoje 
o seu estabelecimento, tendo á exposição um 
grande e variado sortimento de charutos da 
Bahia, sendo das seguintes marcos, as mais 
acreditadas do Brazil: 
Regalia imperial. 
Panitellas. 
Emilios. . 
Apraziveis. 
Suspiros. 
Lanceiros. 
Regalia. 


CHARUTOS 
G0 — Rua dos Clerigos — 60 


ab i! ELUCGS) 


(188) 


CHARUTOS 
DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 


CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HABANA,BAHIA ec HAMBURGO 
Compradores para tornar a vender terão 
“bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


HORTICULTURA 


FIONTINUA-SE a vender na travessa da Trin- 
dadon.º 3 uma colleção de fructeiras 
francezas das melhores qualidades, noguei- 
ras de fructo mollár, ditas do S. João, no- 
gões, ditas da America de fructo preto, pe- 
cegueiros, castanheiros de Lyon, rozeiras, 
arvores resinosas e de ornamento e varios 
arbustos. (221) 


Amoreiras brancas 
RINCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
162—Porto.. os etu.o (5894) 
“ Pranchões de Flandres 
VENDEM-SE no largo da Torre da-Marca 
n.º28.. da Nino di (6130) 
Pipas usadas para azeite 
ENDEM-SE 30 na rua das Flores o 36. 
- (305) 


Vendem-se tres falhas para azeite 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 14 
(5507) 


A Cordoaria n.º 27, vendem-se tres cai- 
xas para depozito de azeite. 


Podem ver-se das 10 ás 3 horas da 


tarde. (284) 


qr quizer comprar uma quinta que se 
compõe de casas pará viver, corraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marniha da villa de Ovar, 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
pa a venderem, ou com o mesmo sur. Josó 

aria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a este senhor. (241) 


ENDE-SE a bem situada quinta da Re- 
volta, em Campanhã, ás beiras da cida- 
de, que, entre outras vantagens, tem, tal- 
vez, à de ser muito propria para uma bella 
fabrica de tabaco. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Torrinha n.º 113, nos 
dias santificados desde as 40) horas da ma- 
nhã ás 4 datarda, e nos dias uteis desde 
esta ultima hora em diante, ou fallar com o 
corretor da praça 0 snr. João Antonio DR 
(JU) 


“ 


ALLECEU o snr. Antonio José Ferreira. Administração centr al do COrFelo 


* Ha-de-se.lhe fazer o responso de sepul- 


tura na igreja de Nossa Senhora da Lapa | 
hoje ás Ave-Marias. Roga-se aos amigos do | 


fallecido a sua assistencia áquelle acto reli- 
gloso e pede-se desculpa de comprimentos. 
(329) 


Maria Eufrazia Cardoso de Abreu, 
º Adriano de Abreu Cardoso Machado e 
João Nunes Silverio Cerqueira Gomes e 


Lima, procuraram agradecer ás pessoas que | 
honraram com a sua presença os officios de | 


sepultura, que tiveram logar na igreja da 
Lapa, por alma de sua presada filha, irmã e 
cunhada D. Carlota Julia de Abreu Cardoso 
Machado; mas receiando não o terem feito 
cumpridamente, supprem por esta fórma 
qualquer involuntaria omissão, deixando 
aqui a todos um voto do seu agradecimento. 

(305) 
ESTAS DOE CRE DT RSS 


Agradecimento 
OSE' Duarte Reis, Antonio Duarte Reis e 
Bernardo dos Santos, tendo agradecido 


pessoalmente ás pessoas que lhes fizeram a hon-| 


ra de assistir aos responsos de sepultura que 
so fizeram na igreja do Senhor do Bomfim, na 
noute de 15 do corrente, por alma de sua filha, 
irmã e cunhada, D. Amelia Duarte Reis, não 


se dispensam de o fazer por esta fôrma, pedin-| 


do desculpa áquellas que por esquecimento ou 


por ignorarem seus nomes, deixassem de lhes. 


“agradecer, pois a todos protestam igual reco- 
nhecimento. | -— (298) 


e 


OMINGOS de Almeida Ribeiro é Vicente 


“” Manoel de Moura, não lhe sendo possi- | 


vel agradecer pessoalmente a todos os ill.mºº 
snrs. que lhes fizeram o obsequio de assistir 


ao enterro do seu presado amigo o snr. Ma-. 


nosl Dias do Couto, que teve lugar no dia 15 


do corrente, na igreja dos Terceiros do Car-| 


mo, o fazem por esta fórma protestando- 
lhes o mais profundo reconhecimento. 
(397) 


Agradecimento 

Os abaixo assignados agradecem a todas as 
“* pessoas que lhes fizeram o obsequio de as- 
gistir na noute de 17 do corrente mez, na igre- 
ja da Graça, ao responso de sepultura de sua 
presada mulher e mãi, a sor.* Anna Rita Vi- 
ctoria, confessando-se por este obsequio sum- 
mamente agradecidos. 

Domingos de Souza Varella 

Antonio de Souza Varella 

Joaquim Duarte de Souza Varella 

Caetano de Souza Varella 

Domingos de Souza Varella Junior 
Augusto de Souza Varella. 
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o) OAQUIM Ferreira da Silva, não podendo| 


agradecer pessoalmente a todos os 1]].mºa 
snrs. que se dignaram assistir ao responso 
de gloria, por alma de sua inaocente filha 
Clara, na noute de 23 do corrente, na igreja 
de Nossa Senhora da Graça, o faz por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco: 
nhecimento 


a 
F Ely sbpio Goo s o 205 4 
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ES ER E EE A ep ca 
PRO EO ur VA 


DA CIDADE DO PORTO 


“CAPITAL 4.000:0008000 
REALISADO 2.400:0008000 


ESCONTA— Letras de cambio e da terra, 
quenão excedam 12 mezes de praso. 
Escriptos de vinho, bilhetes do thesouro e 
mais papeis de credito. | 
Empresta dinheiro a juro: 


Ee ES? 
RU 


E 
E a 
14 


Sobre penhor de ouro, prata, joias, acções | 


de Bancos e companhias ou titulos de divida 
publica. | 

Sobre mercadorias existentes na alfande- 
ga ou em viagem. 

A municipalidades, companhias, estabele- 
Epi o corporações devidamente garanti- 

os. 
Com juro convencional, por contas corren- 


tes, letras ou promissorias, em praso que não | 


exceda 12 mezes. 
Compra e vende: 
Coupons e inscripções de assentamento ou 
acções de Bancos. 
'Por conta alheia, metaes preciosos ou titu- 
los de divida nacional ou estrangeira. 
Transfere fundos dentro e fóra do paiz, 
por preço modico. 
Fornece fundos, por letras de botomaria, 
cartas de credito ou cedulas de credito circular, 
Recebe dinheiro em deposito a praso certo, 
ou em conta corrente, com juro diario. 
E finalmente 
Encarrega-so da liquidação de quaesquer 
seguros de vidas junto das companhias hespa- 
nholas,entregando em qualquer porto do reino, 
e ao cambio do dia, as quantias que se liquida- 
rem. 
Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
1865. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo - 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. (265) 


Banco Alliança 
GÃO prevenidos os snrs. accionistas que 
desde o dia 23 do corrente mez em 
dianto se pagará na thesouraria do mesmo 
Banco, em todas as segundas, quartas e 
sextus-foiras, e desde as 1() horas da manhã 
ató à 4 da tarde, o dividendo de 28400 


réis por cada acção, em conformidade da 
resolução da assemblea geral que hoje teve | 


lugar. 

E que n'este acto serão ahi entregues 
os titulos provisorios dos snrs. accionistas 
contra um recibo do thesoureiro do Banco, 
em que se declara o pagamento do respectivo 
dividendo, para meis tarde e quando a ge- 
rencia o fizer annunciar serem estes recibos 
resgatados pelas acções definitivas. 


1865 
Os gerentos, 
J. Ursimus 
Antonio Martins de Azevedo. 
(218) 


Junia conta, por seu dono se retirar 

aaasito mara o Brazil: quem a protonder fal- 
lena rua da Firmezan.º 115. Para se ver das 
10 horas até ds 2 da tarde. (5251) 


(297) |. 


" (817) | 


do Porto 
STA* aberto concurso perante esta admi- 
 nistração por espaço de 15 dias, que 
hão-de findar em 9 de fevereiro proximo, pa- 
ra a admissão de tres carteiros supranume- 
rarios com o vencimento de 240 réis nos dias 
em que trabalharem; e no dia 16 ás 10 horas 
da manhã terão lugar os exames dos pre- 
tendentes Os individuos que concorrerem 
devem instruir os seus requerimentos com 
certidão que prova acharem-se entre 18 e 
35 annos de idade e com documentos que 
mostrem terem sido recenseados e entrado 
no sorteamento, nos termos do artigo 54 da 
lei do recrutamento, e bem assim com do- 
cumentos que altestem o seu bom compor- 
tamento moral ecivil. Farão exame de ler, 
escrever e contor- 
Administração central do correio do 
| Porto, 26 de janeiro de 1865. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(392) 
PpELo cartorio do escrivão da 1.º vara Ber- 
vindo por Evaristo Basto, estão correndo 
editos de 30 dias, a contar desde 18 do cor- 
rente, a requerimento de Joaquim Pinto 
Leite, a chamar todas as pessoas certas e 
incertas que se julguem com direito ao pro- 
ducto de uma morada de casas sitas na rua 
do Almada n.º 311 e 315, e que compre- 
hende outra terrea sita na Picaria n.ºº 76 e 
78 e suas pertenças, e cujo producto se acha 
depositado no Banco Alliança, e se procedeu 
á arrematação pelo inventario por falleci- 
mento de José Francisco de Souza Basto, em 
que é inventariante D. Maria Luiza de Souza 
Basto, pena de que não vindo dentro do re- 
ferido praso se julgarem as propriedades li- 
vres e desembargadas de quaesquer onus. 
(326) 


Usa Pinto da Costa, morador na praia de 
Villa Nova de Gaya n.º 53, faz publico 
que comprou a Antonio Lopes uma morada 
de casas sita na rua da Praia, antiga rua dos 
Guindaes, da mesma villa, com os n.º 7 é 
8, e por isso convida a todos os snrs. cre- 
dores do dito predio, ou a quem com direi- 
to a elle se julgar, o reclamarem a elle an- 
nunciante no praso de 30 dias, a contar da 
data de heje, findos os quaesse levará a effei- 


to este contracto por escriptura publica, e | 


se julgará livre e desembaraçada a dita pro- 
| priedade. 


Villa Nova de Gaya, 20 de janeiro de 


“ 


(324) 


Grande leilão 
RUA DE S. MIGUEL N.º 21 A 23 
|De toda a mobilia pertencente à fallecida 
exc.P sny,2 D. Joanna Rita Carneiro 
Sampaio 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


ras da manhã, haverá leilão de diversos 
moveis de pau preto, oleo e mogno, louças, 


| crystaes e outros mais objectos que estarão | 


patentes duas' horas antes de começar o 
leilão. (315) 
Grande leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.ºº 44 A 50 
Por intervenção de Pessoa & Monteiro 
DIRECTORES DO BAZAR CENTRO COMMERCIAL 
| DOMINGO 29 e segunda-feira 30 do corren- 

te, pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
de um bom piano, um bilhar com suas pertea- 
ças, em estado de novo, uma estante com por- 


ção de livros, seis ditas para musica, louças | 


da India, ingleza, crystaes, copos, taboleiros, 


| todos os co-herdeiros maiores e do tutor dos 


nardino Antonio de Mouro Soeiro, ser-. 


A sexta-feira 27 do corrente, pelas 10 ho-| pondentes, por circular da mesma data da re-| ARDE 


| TOSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 
| 


Ma 
Arrematação 

O dia 1.º do proximo mez de feverciro, 
pelas 11 horas da manhã, no largo dos 
Loyos n.º 27 a 30, e moradas em que resi- 
diu o fallecido Antonio José Teixeira Folha- 
della, se ba-de proceder á arrematação do 
resto das fazendas de merciaria, que foram 
de novamente louvadas, e de todos os ob- 
jectos pertencentes a um estabelecimento de 
commercio; e no dia 3 e seguintes do mes- 
mo mez e ás mesmas horas, se ha-de tambem 
proceder á arrematação das ricas joias e |. 


ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA 


Na praça dosleilões,no tribunaldeS. João Novo 
ESCRIVÃO LIMA 
DE UMA MORADA DE CASAS DE TRES ANDARES, COM DUAS FRENTES 


Uma frente para Cima do Muro com o n.º 229 
Outra frente para a rua dos Banhos com os n.º 127 e 129 


pratas, de uma porção de roupa branca, ENCARGOS 

quasi toda nova e do resto dos moveis, tudo idos A | 

descripto no inventario a que se está pro-| Fôro à Misericordia d'esta cidade, senhoria directa... .. 165000 réis 

cedendo, por fallecimento do mesmo,no car- LANOAMIMO cuecas anemia ca sis dd cn Cd «+. ++ O DA QUARENTENA ' 


torio do escrivão Reis,e no ultimo dia d'esta 
arrematação ha-de-se tambem proceder á 
dos rendimentos das duas propriedades, 8ci- 
ma mencionadas, cada uma d'ellas de qua- 
tro andares, aguas-furtadas, com espsçosos 
armazens e com agua de bica em todos os 
andares, até ao proximo S, Miguel, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de 


POR PRASO FATEUZIM DE 9 DE FEVEREIRO DE 1831. TABELIÃO MEGRE 
TITULOS DE ACQUISIÇÃO 


AO E DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Eleuterio 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa- 
rada nas notas do tabellião Domingos Joaquim de Almeida, como consta do inventario de 
Torquato José Ferreira, escrivão Leça, maço 27 n.º 1, e da certidão junta o do traslado | 
do referido praso, appensos aos autos d'esta arrematação — escrivão Lima. 


menores, e aulhorisada pelo juizo COID pê- Esta proprie o está livre d É LvidiO) 1X CUÇ ES e HYPO- 
es, | | Esta prop dad à livre de PENHORAS, EXE 0) 


tente. 93) 


fica : EM DIA, Pai 
100 | UEM A PRETENDER 
Declaração q 

O abaixo assignado declara pelo presente 

annuncio que ninguem contracto com 08 
sobrinhos do finado subdito brazileiro Ma- 
noel José Ribeiro de Araujo ácerca de ne-| 
nhuns bens e haveres da herança d aquelle fi- 
nado, porque existe um testamento do mesmo, 
feito no Rio de Janeiro, em 19 de março de 
1858 e approvado em 20 do mesmo mez pelo 
tabellião d'aquella cidade Francisco José Fia- 
lho, cujo testamento já se acha na administra- 
ção do concelho de Barcellos, e por esse testa- 
mento são contemplados o snr.: Antonio Car- 
valho de Souza e sua sogra, residentes n'aquel- 
la cidade, com grande parte dos seus haveres, 
e portanto nenhuma convenção valida podem 
fazer sem audiencia e consentimento do snr. 
Carvalho de Souza e sogra. 

Porto, 25 de janeiro de 1865. 

Januario José Rodrigues Bastos. 
(Segue-se o reconhecimento.) (223) 


OSE' Vicente Alves da Motta, da cidade de 
Braga, faz publico, para conhecimento de 
quem interessar, que por escriptura publica 
de 18 do corrente mez, lançada nas notas do 
tabellião ajudante da dita cidade, Bento da 
Luz Pereira da Silva, traspassára o activo é 
passivo do seu negocio para O seu caixeiro 
João da Silva Moura, que o fica girando de- 
baixo da firma de José Vicente Alves da Mot- 
ta & G.º, sem que todavia o annunciante seja 
responsavel por qualquer transacção feita de- 
baixo da referida firma, pois que ao contrário 
ficou sendo, e é, inteiramente estranho a todas 
as transacções que a respeito do mesmo nego- 
cio, ou de quaesquer outros, sejam feitas, quer 
em o nome individual do dito seu caixeiro,quer 
'em o mome commercial de que fica usando, 


os mais titulos 


D CIV! 


. 


(5837) 


JORNAL DE 


LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 


Ss. M. EL-REI D. LUFZ I 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida— Ramalho Ortigão — 
Silva Ferraz, etc, etc, 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


AHE nos dias 1 e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 
de leitura a duas columnas, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 
no. O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma 


bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial. 

Os 24 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 
tratos diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças de mu- 
gica para piano, extrahidas das melhores operas modernas, ou para dança; 12 estampas de 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. 

Preço de assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis por tres mezes; e para as 
provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 
pagas adiantadas. | 

Assigna-se, no Porto, armazem de musica de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331,| 
aonde deve ser dirigida toda a correspondencia. Em Lisboa, na livraria de À. M. de Cam- 
pos Junior, rua Augusta, 77 e 81. (5435) 


DOCE 


como o annunciante já fez saber a seus corres- | e 4 | : E bi ddr E o T ã 
] ; q RD CR da Penna Ventosa | Ai U Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
ferida escriptura do traspasse. (322) serao k iidao qo largo da Penn (99) melada de summo a 200 réis. 


E Ladrilho a 160 réis, 
Quer perdesse uma chave, Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
queira procural-a no es-| rate)) 


E geleia a 110 réis a prateira. 


TABACOS 


Nº rua dos Clarigos n.º 50 vende-se ra- 


pé e picadilho francez. Tambem ha á, oo NELES apagar ório anuncio: 


RR moita 
criptorio d'este jornal. Tem a dar os preci- 
(314) 


Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
d bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 
" Às pessoas que queiram honrar este hotel 


venda charutos de muito boa qualidade e 
| preços resoaveis. (328) 


* RESPOSTA 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
4 Ecs ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, | 
tem algum para vender, em garrafas, e | 
(4500) 


BAGA SUPERIOR 


? e seuirmão Manoel Ferreira de Azevedo e 
Castro, em resposta ao annuncio que eta 
elles fez lançar Manoel Pacheco Freire, d'esta 
cidade, n'este jornal n.º 18, de 22 do corrente | 


garante a sua superior qualidade. 


PARA O DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1865 | 


THECAS; fóros, premios de seguro,tributos e annexas: TUDO PAGO | 


Póde vir vel-a todos os dias desde o meio dia até ás 2 horas da tarde, assim como |, ad 


A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio | 


43; 


estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, e uma folha cora debuxos para | ER 


(4628) 


| de contra D, Rita Ermelinda da Cunha Freire 


| reira, de que é escrivão da 2.º vara Francis- 


Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de | 


ENDE-SE uma casa muito em. 


nTA 
N zem de fato feito, continúa a haver fa- 


| mez, teem a declarar que, se negaram as fir- 
dio | mas d'essa letra, de que o annunciante é por- 
rap giechoa que Feia patentes duas eia | tador,e de algumas outras que por ahi teem ap- 
antos de principiar O João. (395) | parecido no mesmo gosto, é porque ellas são 
Nº dia 1.º de fevereiro, pelas 10 horas da "falsas, e falsamente forjadas por José Severia- 


garrafas, pratas,electro-plate,moveis e muitos 


manhã, na praça dos leilões, sita no extin- no Martins de Oliveira, que so evadiu logo | Sã 


cto convento de S. João Novo, se ha-de proce- “que 1550 se descobriu. E emquanto aos outros 
der á arrematação pela raiz de um campo de-| factos ou falsos ou desfigurados; que Be con- 
| nominado da Cortinha, de terra lavradia e ar- teem no dito annuncio, declaram que vão pro- 
vores de fructo, e uma morada de casas sobra- ceder criminalmente contra o annunciante pe- 
dadas e terreas, com cosinha, loja, aidos, pa- | là difamação e injuria com que alli é atacada 
lheiros, terra para horta; poço, arvores e mais | A Sua honra e credito, que pelo seu comporta- | 
portenças ; a deveza do Castanhal, terra de | mento sempre illibado teem merecido a todas 
lameiro o mais pertenças ; 0 campo da Pedra | 48 pessoas que os conhecem o com quem teem 
Branca, terra lavradia, e tudo sito no lugar |tido transacções. | et 

do Viso, freguezia de Ramalde. Todas estes Porto, 23 de Janeiro de 1865. 

bens formam um só praso e avaliado tudo li- | José Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
vre de encargos e dominio na quantiade réis| Manoel Ferr tira de Azevedo e Castro. 
1:2008128, E' escrivão da execução Villela (Segue-se o reconhecimento.) (302). 
e da praça Basto: a cuja arrematação se proce- M ANOEL Gomes de Almeida, previne o 

A. publico para que ninguem fie nada de 
sua mulher Maria Joaquina, sob a res- 
ponsabilidade d'elle, pois que o mesmo não 
se responsabilisa por qualquer divida quo ella 
faça, por muitos e justos motivos. 
Porto, 20 de janeiro de 1805. | 
| Manoel Gomes de Almeida. 

(Segue-se o reconhecimento.) 


o irmãos, (921) 


Arrematação judicial 


Nº dia 411 do proximo mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
de justiça, no extincto convento de S. João 
Novo, sgha-de proceder á arrematação dos (270) 
bens seguintes: —UmavinhadoRio Torto|) ST 
com monte, casas e lagar, avaliada livre de GE alguem se tiver proposto á creação de 
todos os encargos com 'o valor da casa em| MZ uma fabrica de tabaco nesta cidade, e 
1:2008000. Mais se ha-de arrematar a quinta | queira um socio para entrar em partes iguaes 
do Juncal, que comprehende dentro em si | no fundo já destinado ou que se destinar, po- 
vinho, olivaes, pomar, hortes e cardinhos, | dendo assim crear-se um estabelecimento de 
avaliada em 8508000, e as casas e lagares da | primeira ordem, falle com o dr. Bernardo Cor- 
mesma quinta em 5508000. A cuja arrema- | reia, que todos os dias até ao meio dia se en- 
tação so procede por deliberação do conse-| contra em casa do exc.”º snr. Antonio Peixo- 
lho de familia no inventario por fallecimen=!to, na rua do Traz da Sé. (256) 
to de Antonio Teixeira de Azevedo Cabral e |- . . 
mulher, a requerimento de Francisco Diogo Calligraphia 
de Souza Cyrne de Madureira, como curador BRIU-SE a aula nocturna de calligra- 
phia pelo systema de D. Pedro Sehastiá 


de seu filho Francisco Cyrnc de Souza Mad - 

Vila, no hotel do Cisne, entrada pela rua Sá 
da Bandeira. Funcciona todos os dias lectivos 
das G ás 8 horas da noute. 


co Vez de Oliveira. (325) 


Jost Joaquim da Fonseca, proprietario, 
o com officinas de calçado na cidade de Os resultados que d'este systema so obtem 
Braga, que fornece de calçado varios corpos | em pouco tempo, são bem conhecidos n'esta 
do exercito por preços commodos, e obra tal| cidade. O professor compromette-se a ensinar 
que sendo apresentada n'esta mesma cidade | em dous mezes seja qual for a letra do indi- 
a 5. ex0,*o gor. barão do Zezero, elle o appro-| viduo no acto da matricula. 
vou e julgou de excellente qualidade, pro- Quem pretender, póde dirigir-se ao mesmo 
põe-se a fornecer todos os mais corpos, em | hotel á hora indicada. (251) 
concorrencia com qualquer que se apresente IRRECFR-S 
Ea conselhos administrativos, para et Ea lt é Do Ei RE nO STA 
| RE TS nuno, que sa constssaoo só, dá governanta, uma mulher de meia 
Se apparecerem mais proponentes o o an- | Idade. | R 
Drs à pevenido, En o preço que. oa do meihapPaADONAÇÕES., Ea 
mais commodo possa ser em ralação á obra que  ,, , + “de Ser procurada na rua (as Morcsa: 
ER 245 e 247. (316) 
presenta. 
Braga, 24 de janeiro do 1865. (319) 


Attenção . 


rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 


Madame Amelia 
| MODISTA FRANCEZA 
| Ao o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.º 55, 57 o 59. 
zendas modernas, mantinhas o outras mais fa- Tem um lindo sortiménto de o Da 
zqndas, por preços baratos. (78) para inverno vindos de Pariz, 


154) 


wa 


3%, tem para vender acções dos diferentes 


Casaços de borracha € armas para | 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 


com sua presença dirijam-se á rua do Bom- . para fóra. Preços favoraveis. 


jardim n.º 190. (4502) 


a PRETENDE-SE alugar dosde]zes n.º 44. (45: 
RE E março em diante, uma casa, se | 


2) 


Baga nova 


Superior 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 

Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 

111. (4655) | 


hos amantes das pimentas comarim 
WENDE-SE em conta em meias garrafas 
- de conserva em vinagre. 


Largo de S. Domingos n.º 61. 


- RELÓGIOS 


ECEBERAM-SE sabone- 
“ tes inglezes de ouro de 
dar corda sem chavo, por pre- 


asia for possivel com quintale agua, para | 
muito pequena familia, com preferencia nas 
ruas de Cedofeita, Torrinha, Rozario, Villar 
ou immediações d'estas: quem a tiver queira 
dirigir-se em carta fechada a À. Z., no es- 


(165) 


ALUGA-SE 


| Ghz boa casa, ainda nova é com accom- 
modações para uma familia regular, sita 
na rua do Cedofeita n.º 266, canto da Torri- 
nha. Quem quizer vel-a o tratar pelo resto 
do tempo até o S. Miguel, dirija se à mesma. 
(308) 


NA rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tem para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livre de cheias, um armazem 
dará 200 pipas. (9414) 


Acções e inscripções 
0AO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 


criptorio d'este jornal. 


(4069) 


caixas de musica de 8 a 20 libras; relogios; 
papel de forrar salas por preços commodos; 
alcatifas para quartos salas; grupos de por- 
cellana do Sevres e grande sortimento de 
mascaras, em todas as qualidades, na rua de 


D. Pedro n.º 45. 


Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons, (1101) 


Xarope de phellaudrio composto, 


Rosa 
JENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como va clinica dos 
principaes facultativos da capitale das pro- 
vincias, como se vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos mais 
ou menos graves, tosses convulsas ou de qual- 
quer outra natureza, e todas as mais doen- 
ças do peito. 

Vende-se nas principaes pharmacias de | 
Lisboa, e na drogaria Serzedello, rua do Ar- 
senal n.ºº 150 e 152; no Porto, na pharma- 
cia do sor. F. B. dos Santos, rua de Santo | 
Ildefonso n.º 61 a 65. Deposito geral na| 
pharmacia Rosa, rua do S. Vicente n.º 31 e 
33, Lisboa. (1) 


Pomada do dr. Queiroz 

EMEDIO infallivel, experimentado ha 

mais de 40 annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle. | 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 

F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º 

61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de 8. Vicente, 3leJ3—Lisboa. (2) 


(313) 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
» feitios novos. Preços commodos. 
(227) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
ENE? PARTICIPA às suas 
Ea amigase fregue-. 
à 72as que acrba de re- 


ceber de Lisboa um 
lindo sortimento de 


velludo e palha côr 
“do abana, proprios da 
estação, tudo no ul- 
timo gosto e preços 
commodos. (108) 


Nova-York 


a 


"ENTRA: 
O 


Caçal re daho no dia 81 “de janeiro a barca 
4, RUA DE S. FRANCISCO, 2.º ANDAR | EO PC SH. Androscon, 


(274) (277) 


Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- | 


chapéus de seda e| REM 


lho, rua de D. Pedro n.º 12— Porto. 


| BO com 


a 
Liverpool. 
to ER O novo e excellente 
paro vapor inglez — DOU- 
7 RO—, capitão William | 
London, de primeira 
viagem, bahirá com 
O E muita brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ucm se deve dirigir quem” quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Dublin e Glasgow 


tra O vapor inglez— 
Pure ALEXANDRA, — cam 
pitão K. Carnegie orpe- 
ra-se aqui para sabir 
com brevidade, | 


ui: 
ms 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar. (95) 


Londres 
ea A escuna hollandeza — MARIA 
am GEERTRUIDA-—capitão A, Caspers, 
gti» a sabir com brevidade. 

(191) 


Londres 


À escuna — ANGELA — capi- 
tão « «+ q gabir até ao fim do corrente 


E . (193) 
Leith 


A escuna hanoveriana — PAU- 
isa LINE — capitão J. O. Alberts, a sa- 
em bir com brevidade, 


a (194) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverlty, rua da Alfandega 
ad e | - 


Londres 

pe “ Aescuna — BERTHA — Al, ca- 
Rena pitão B.C. Brinold, a sahir no dia 25 
rs do corronte. 


Attenção 
RIO GRANDE DO SUL 


Acha-se prompta a barca — PA= 
Em QUETE DO RIO GRANDE — e sa- 
& hirá logo que o tempo permittir. Roga- 


cite se aos snrs. passageiros virem liquidar 
suas passagens com o caixa Carlos Brandão, rua das, 
Taipas n º 29. k 
Ainda tem lugar para um pequeno numero ae 
passageiros e alguma carga leve. (8484) 


— AVISO 


CARTER Q brigue — ESPERANÇAÃ— acha- 
Beard so prompto a seguir viagem para Per- 
ado nambuco, Os snrs. passageiros sirvam- 
eso so apresentar seus passaportes e 08 
gnrs. carregadores os conhecimentos no escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, largo do Correio E tag 


4950) 


o ; , a 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — FELIX — de 
Rd 1º classe. Sahirá com muita brevida- 

RS de por ter parte do carregamento prom- 
ar =» pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
prôa boliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, (5 


209) 
o . 
Rio de Janeiro 
a A barca — LIMA 1,* — vai sahir 
k com brevidade. 
É Carga e passageiros, tracta-so com 
55 José Joaquim Barboza Lima, FO TOR 


Santa Thereza no 68. 19) 
de Janeiro 


Rio 
mr + A galera — CASTRO 2.º — a ga- 
hir com muita brevidade. | 
4 Para carga o passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
n.” 68 e 70. (3888) 


- Rio de Janeiro 


A barea — ADELAIDE — gnhirá 


LO, com muita brevidado. 
| RENAS Para carga e paseageiros tracta-se 
e Cor 


com João Adrião da Rocha, rua dos Ja- 
glezes n.º 52 e 6£ou-Congostas n.º 4, (b114) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


ETs Sahirá com brevidade a muito vos 
a leira e nova barca — MINERVA — 


a | | ia | 
“Rio Grande do Sul 
Pr O novo patacho — ARGO — ha- 
à de sabir até ao fim do corrente mez do 
W janeiro. E 6 
o Nisa Recebe carga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos. “Practa-se com 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, a E s, 


João n.º 78. 3) 
Bahia 


- Vaigahir com brovidado a barca 
prarit — SANTA CLARA, — recebe carga 
Ra AMY o passageiros. | 
Esp Trata-so com Soares, Irmãos, lar- 
fonte dos 
(5299) 


a 


ços baratissimos de 454000 |. ' 
a 505000 réis; ditos para cima 


RÃ rs de meza de 125000 a 135500 
réis, com campainha e corda para oito dias; 


go do Correio n.º 110 e 111, defronte da 


E ERoe Velhos. : 
Bahia 


A barca — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


(4384) 
Grande do Sul 


VEN A nova barca — LUIZA, — ca- 

Ra) pitão Joaquim Adrião da Silve. 

Rss (4385) 
Estes návios gabirão com toda a brovidado, 


Para carga e passageiros, tendo para estos excol- 


lentes commodos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Pernambuco 
ÃO Vai gabir com muita brevidade a 
piória nova barca — CLAUDINA —, capi= 
Era? tão Arnellas, forrada de cobre: quem 


pela Dt À 


a ch na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva= 
(bb52) 


Pará 


A nova barca — PALMEIRA — 


à he Ap 
a 


a Para carga e passageiros tracta- 
João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 
| (Dh34) 


DO e 


e 54,0u Congostas n.º 4. 


E o 


Responsavel MH, S. Carqueja 
TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


